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// Ato começou por volta das 15h30 na Avenida Rio Branco, na altura do Baldo, e foi repetido em outros pontos da capital

Evite neste período 
cultivar plantas aquáticas

#FORAMOSQUITO

Rodoviários paralisam ônibus em 
protesto por mais segurança   Cidades #12

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Um dos mais belos ensaios 
de Câmara Cascudo, 

apresentando o Brasil rural, 
completa 60 anos. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Antes do corte oficial, 
incentivo fiscal no gás já está 

virtualmente acabado no 
Rio Grande do Norte. #4

Plural
[Erick Pereira]

No Dia Internacional das 
Vítimas de Terrorismo, só 

perdas a lamentar, ainda que 
o ano mal tenha iniciado. #5

Artigo
[ Igor Jácome ]

Política é teatro. Não se 
encontra pessoas comuns 
nos parlamentos, mas sim 

seus personagens. #4

Depois de perder para 
o Alecrim  na primeira 
rodada do segundo turno 
do Estadual, o treinador 
Guilherme Macuglia deve 
escalar o América com força 
máxima hoje contra o Assu, 
no Edgarzão. Temendo o 
desgaste físico da equipe, que 
também disputa a Copa do 
Nordeste, o técnico pensava 
em manter um “mistão” 
no segundo turno, já que 
conquistou o primeiro e tem 
vaga assegurada na final 
do estadual, mas a reação 
da torcida após a derrota 
para os alecrinenses forçou 
a mudança de estratégia. A 
Copa do Nordeste continua 
sendo prioridade, mas o 
treinador quer evitar sustos, e 
críticas, na competição local. 
Defesa titular ainda não levou 
gol. Esportes #15

Questionada se estaria 
resignada e se haveria 
possibilidade de pedir 
renúncia, a presidente 
Dilma Rousseff rechaçou 
qualquer possibilidade de 
sair do cargo e afirmou 
que a pressão da oposição 
serve como prova de 
que não há razão legal 
para seu afastamento. 
“Solicitar a minha renúncia é 
reconhecer que não há base 
real para pedir minha saída 
do cargo”, disse a presidente. 
Dilma também apelou 
para que quem for às ruas 
neste domingo promova 
manifestações pacíficas, o que 
considera ser uma vitória da 
democracia brasileira. 
Política #2

As fugas no sistema 
prisional potiguar neste 
ano, em menos de três 
meses, já superam em 
quase quatro vezes o total 
de 2015. Com as seis fugas 
registradas ontem na 
Penitenciária de Alcaçuz, 
subiu para 127 o total de 
presos que escaparam da 
rede carcerária estadual 
em 2016. Ao longo de todo 
o ano passado, de acordo 
a Secretaria de Justiça, 
foram verificadas 36 fugas. 
O secretário Cristiano 
Feitosa estuda renovar 
o decreto de situação de 
calamidade pública no setor, 
que completa um ano no 
próximo dia 17. 
Cidades #9

A juíza Maria Priscilla 
Ernandes, da 4ª Vara Criminal 
de São Paulo, decretou 
segredo de Justiça para 
o processo em que o ex-
presidente Lula é acusado 
de lavagem de dinheiro e 
falsidade ideológica no caso 
do tríplex - apartamento 
no Guarujá que, segundo a 
Promotoria criminal de São 
Paulo, pertence ao petista. 
A magistrada também disse 
que sua decisão sobre o 
recebimento ou não da 
denúncia e sobre o pedido 
de prisão do ex-presidente 
da República pode demorar, 
em virtude do tempo 
demandado para analisar 
de forma cautelosa todos 
os volumes do processo. 
Ontem, movimentos sindicais 
e sociais foram às ruas em 
defesa do líder petista.
Política #2

América 
com força 
máxima 
contra Assu

Fugas em 
2016 já 
superam 
as de 2015

Dilma diz 
que não vai 
renunciar à 
presidência

Ação que 
pede prisão 
de Lula fica 
em segredo

Protesto de 
amanhã vai 
ocorrer só na 
Praça Cívica
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Magistrada avisa que sua decisão sobre recebimento ou não da denúncia formulada 
pelo Ministério Público de SP e sobre o pedido de prisão do ex-presidente pode demorar 

Juíza decreta segredo na 
ação que pede prisão de lula

A 
juíza Maria Pris-
cilla Ernandes, 
da 4ª Vara Crimi-
nal da Capital, de-
cretou segredo de 

Justiça do processo em que o 
ex-presidente Lula é acusado 
por lavagem de dinheiro e fal-
sidade ideológica no caso trí-
plex - apartamento no Guaru-
já que, segundo a Promotoria 
criminal de São Paulo, perten-
ce ao petista.

“Trata-se de processo de 
elevada repercussão social, 
em que há acusações contra 
o ex-Presidente da Repúbli-
ca e requerimento de medi-
das cautelares sérias”, alegou a 
magistrada.

A denúncia contra Lula 
foi apresentada na quarta-fei-
ra, 9. Os promotores de Jus-
tiça acusam 16 investigados 
por irregularidades em em-
preendimentos da Coopera-
tiva Habitacional dos Bancá-
rios (Bancoop). A ex-primei-
ra dama Marisa Letícia, o fi-
lho mais velho do casal, Fábio 
Luiz Lula da Silva, o Lulinha, o 
empreiteiro Léo Pinheiro, da 
OAS, e o ex-tesoureiro do PT 
João Vacari Neto estão entre 
os denunciados.

A juíza avisa que sua deci-
são sobre recebimento ou não 
da denúncia e sobre o pedi-
do de prisão do ex-presiden-
te pode demorar. “Neste mo-
mento saliento que o proces-
so apresentado pelo Ministé-
rio Público do Estado de São 
Paulo possui 36 volumes, ain-

da não findo o processo de di-
gitalização, e já existem habili-
tações de procuradores de al-
guns denunciados, e para a 
análise da viabilidade da acu-
sação, bem como dos pedidos 
cautelares formulados, neces-
sária a detida apreciação de 
todo o material apresentado, o 
que demandará algum tempo”.

PROTESTO
Integrantes da Frente Bra-

sil Popular (movimentos sin-
dicais e sociais) fizeram hoje 
(11) um ato na Praça da Sé, re-
gião central da capital paulis-
ta, em protesto ao pedido de 
prisão preventiva do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, apresentado esta semana 
pelo Ministério Público de São 
Paulo (MP-SP). A mobiliza-
ção, que teve como mote Não 
vai ter Golpe e Lula eu defen-
do, Lula eu confio, começou 
por volta de 11h da manhã e 
terminou às 13h.

O presidente da CUT-SP, 
Douglas Izzo, esclareceu que 
o ato foi uma vigília para que 
os movimentos sindicais e 
sociais expressassem sua in-
dignação ao que consideram 
abusos do MP-SP. Para Izzo, 
a denúncia contra o ex-presi-
dente não tem fundamentos. 
“Quisemos dar uma respos-
ta para aqueles que utilizam o 
MP-SP e a Operação Lava Jato 
para desconstruir a imagem 
do presidente Lula e seu lega-
do. Ele construiu as políticas 
mais consistentes para as po-

pulações trabalhadora e mais 
pobre”.

Segundo ele, a militân-
cia continua mobilizada para 
os atos nacionais marcados 

para os dias 18 e 31 de mar-
ço. Não há previsão de ne-
nhuma manifestação no do-
mingo (13), quando um gru-
po contrário ao governo fará 

uma manifestação na Aveni-
da Paulista. “Nossa única ma-
nifestação será um café soli-
dário em frente ao prédio do 
ex-presidente, já que a garrafa 

// luiz inácio lula da Silva, ex-presidente: alvo de investigação do Ministério Público de São Paulo

// Renan calheiros, presidente do Senado

// Dilma Rousseff, presidente: apelo para que não haja confronto

térmica e o pão com mantei-
ga são uma tradição nossa nas 
assembleias”.

JUSTIÇA
A Polícia Militar não divul-

gou o número de pessoas que 
participaram do ato. De acor-
do com a organização, foram 
1,5 mil participantes.

O Ministério Público de 
São Paulo pediu a prisão pre-
ventiva de Lula e de outras 
seis pessoas. Os promotores 
Cássio Conserino, José Car-
los Blat e Fernando Henrique 
Moraes de Araújo apresenta-
ram no dia 9 denúncia contra 
Lula. Eles alegaram que o ex-
-presidente cometeu crimes 
de lavagem de dinheiro – na 
modalidade ocultação de pa-
trimônio – e falsidade ideoló-
gica sobre o apartamento tri-
plex, no Guarujá (SP). Os pro-
motores detalharam ontem 
(10) a denúncia.

Os promotores pedem a 
prisão preventiva também 
de:   José Adelmário Pinheiro, 
Leó Pinheiro, ex-presidente da 
construtora OAS; Fábio Hori 
Yonamine e Roberto Moreira 
Ferreira, executivos da OAS; 
ex-tesoureiro do PT João Vac-
cari Neto, preso na Operação 
Lava Jato; Ana Maria Érnica, 
ex-diretora da Bancoop; e Vag-
ner de Castro, ex-presidente 
da Bancoop.

A Justiça não tem prazo 
para decidir se aceita ou não o 
pedido e a denúncia apresen-
tados ontem. 

A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) 
pediu ao Supremo 

Tribunal Federal (STF) aber-
tura de mais um inquérito 
para investigar o presiden-
te do Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), na Opera-
ção Lava Jato. No pedido, en-
viado à Corte na semana pas-
sada, a  PGR pretende apurar 
supostos repasses feitos pelo 
doleiro Alberto Youssef, um 
dos delatores do esquema de 
desvios na Petrobras, para o 
senador.

No pedido, a procurado-
ria pede autorização para in-
vestigar Renan Calheiros pe-
los crimes de corrupção pas-
siva e lavagem de dinheiro, 

pelo suposto recebimento de 
propina repassada pelo dolei-
ro Carlos Alexandre de Souza 
Rocha, conhecido como Cea-
rá, um dos operadores finan-
ceiros que trabalhava para 
Youssef.

O presidente do Senado é 
alvo nos seis inquéritos que 
chegaram ao Supremo oriun-
dos das investigações da Lava 
Jato. Existem mais dois pedi-
dos de abertura de investiga-
ção. Em nota, Renan declarou 
que é “zero a chance de ter 
participado ou cometido irre-
gularidades”. O senador tam-
bém reafirmou que não co-
nhece a “pessoa de Alberto 
Youssef e a que é denomina-
da como Ceará.”

A presidenta Dil-
ma Rousseff afir-
mou ontem (11) que 

não vai renunciar ao cargo. 
“Ninguém tem o direito de 
pedir a renúncia de presi-
dente legitimamente elei-
to sem dar elementos com-
probatórios de que eu te-
nha, de alguma forma, ferido 
qualquer inciso da Consti-
tuição. Não sairei deste car-
go sem que haja motivo para 
tal. Quem quer a minha re-
núncia tem que proceder de 
acordo com a Constituição. 
Solicitar a minha renúncia é 
reconhecer que não há base 
real para pedir minha saída 
do cargo”, disse Dilma, após 
reunião com reitores dos ins-
titutos federais de Educação, 
Ciência e Tecnologia no Pa-
lácio do Planalto.

Perguntada se estaria re-
signada e se renunciaria à 
Presidência, Dilma respon-
deu: “Vocês acham que eu 
tenho cara de estar resigna-
da? Vocês acham que eu te-
nho gênio para me resignar? 
Eu não estou resignada dian-
te de nada e não tenho essa 
atitude diante da vida. Acho 
que essa onda de boatos não 
contribui e cria uma crise po-
lítica negativa para a econo-
mia brasileira. Temos todas 
as condições de fazer a reto-
mada. Pelo menos testemu-
nhem que eu não tenho cara 
de quem vai renunciar”, afir-

// Renan Calheiros

// Declaração

PGR pede abertura 
de novo inquérito 

Dilma diz que não vai renunciar

mou a presidenta, em entre-
vista coletiva.

A Câmara dos Deputa-
dos aceitou em dezembro o 
pedido de abertura de pro-
cesso impeachment contra 
a presidenta Dilma Rousseff. 
Sobre as manifestações po-
pulares previstas para este 
domingo (13), Dilma pe-

diu que não haja confrontos. 
“Faço um grande apelo às 
pessoas para que sejam ca-
pazes de manifestar de for-
ma pacífica. A manifestação 
é um momento importante 
do país, de afirmação demo-
crática. Por isso, não deve ser 
manchada por nenhum ato 
de violência.”

Ela defendeu que se 
mantenha o que chamou de 
“vitórias da democracia bra-
sileira”. Segundo a presiden-
ta, uma das vitórias, sem dú-
vida, é o direito de livre ma-
nifestação. “Não cabe à gen-
te perder esse patrimônio da 
tolerância característico do 
nosso país.”

Quanto ao futuro do mi-
nistro da Justiça, Welling-
ton César Lima e Silva, Dil-
ma afirmou que decisão da 
Justiça é para ser cumpri-
da. “Decisão do Supremo eu 
cumpro”.

Na noite de quarta-feira 
(9), o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) entendeu que 
Wellington Silva deve deixar 
o ministério em até 20 dias 
após a publicação da ata do 
julgamento, prevista para se-
gunda-feira (14). Os minis-
tros da Corte entenderam 
que ele não pode chefiar a 
pasta, já que tem cargo vitalí-
cio de procurador do Minis-
tério Público da Bahia.

Perguntada se vai pe-
dir para ele ficar no cargo, 
Dilma respondeu: “Eu vou 
olhar para ele e falar: olha, 
meu querido, você decida o 
seu destino de acordo com 
as suas convicções e aqui-
lo que lhe é interessante. Ele 
tem 25 anos de Ministério 
Público, e não cabe a mim 
fazer nenhum apelo. Eu não 
posso prejudicar ninguém.”

PAULO PINTO

ANTÔNIO CRUZ / ABr

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT   
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O delegado Wellington 
Porcino, novo superintenden-
te da Polícia Federal no Rio 
Grande do Norte, disse on-
tem que a Polícia Federal con-
tinuará combatendo a presen-
ça de vendedores ambulantes 
dentro do campus central da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. Numa série 
de ações desde o ano passado, 
policiais federais têm ido ao 
campus para cumprir manda-

dos de remoção de vendedo-
res informais que ocupam as 
dependências da instituição.

A ação têm gerado críticas 
especialmente dos estudantes, 
que reclamam pelo fato de que 
os vendedores “oficiais”, que 
são os donos das cantinas, não 
oferecem um bom serviço e os 
preços dos alimentos são altos. 
Além disso, criticam a polícia 
argumentando que falta segu-
rança dentro do campus, onde 

os alunos e servidores têm sido 
alvo de frequentes assaltos. 
Outra reclamação é de que há 
circulação e comércio de dro-
gas dentro das dependências 
da universidade, fatos que, ale-
gam, via redes sociais da inter-
net, que deveriam estar no alvo 
das ações da PF.

Contudo, o novo superin-
tendente avisa que não é res-
ponsabilidade da Polícia Fe-
deral o policiamento ostensi-

vo dentro do campus, uma vez 
que compete à segurança pró-
pria da universidade, ou, em 
caso de solicitação, da Polícia 
Militar. “O que a Polícia Fede-
ral tem feito é investigar e atu-
ar em casos de desobediência 
de mandados. Nossa atuação é 
enquanto policia judiciária da 
união de investigar o crime de 
desobediência cometido pelos 
ambulantes. Não temos papel 
de policia de segurança osten-

siva. Se houver novos casos de 
desobediência voltaremos a 
atuar neste sentido”, declarou.

Ao serem abordados pela 
polícia, os ambulantes são 
conduzidos a prestar depoi-
mento e podem ser autua-
dos sob pena de prisão, caso 
haja reincidência da infra-
ção. “Nossa atribuição consti-
tucional é investigar o crime 
de desobediência”, reforça o 
superintendente.

Preocupados com os 
desdobramentos da 
crise política do País, os 

ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) decidiram 
julgar uma ação que estava 
parada na Corte desde 1997 
e que discute se o Congresso 
tem competência para mudar 
o sistema de governo do País.

O tema foi colocado na 
pauta do plenário da próxima 
quarta-feira, 16, a pedido do 
relator do caso, ministro Teo-

ri Zawascki. O debate vai ocor-
rer após a Corte concluir o jul-
gamento sobre o rito do impe-
achment da presidente Dilma 
Rousseff.

O autor do mandado de 
segurança, que chegou ao Su-
premo há quase 20 anos, é o 
atual ministro-chefe da Casa 
Civil, Jaques Wagner. Na épo-
ca, ele era deputado pelo 
PT e questionou o fato de a 
mesa da Câmara ter autoriza-
do a tramitação de uma Pro-

posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) que instituía o 
parlamentarismo. 

O argumento do petis-
ta era que a PEC seria in-
constitucional, uma vez que 
esse tipo decisão teria que 
ser tomada pela população, 
como ocorreu com o plebis-
cito de 1993, quando a maio-
ria dos eleitores optou pelo 
presidencialismo. 

A discussão no Supremo 
ressurge no mesmo momen-

to em que o assunto ganha 
força no Congresso. Na sema-
na passada, o Senado instalou 
uma comissão especial para 
debater a implementação de 
um sistema de parlamentaris-
mo misto no País. A ideia de 
criar a comissão foi encabe-
çada pelo senador José Serra 
(PSDB-SP) com o aval do pre-
sidente do Senado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-AL).

Embalado pela discussão, 
o senador Aloysio Nunes (PS-

DB-SP) apresentou uma PEC 
nesse sentido na semana pas-
sada. Pelo projeto do senador 
tucano, o governo seria chefia-
do pelo primeiro-ministro, in-
dicado pela maioria da Câma-
ra dos Deputados, que pos-
sui autoridade da administra-
ção pública. Já o presidente da 
República, eleito pelo voto po-
pular, seria o Chefe de Estado 
(que tem a responsabilidade 
de ratificar tratados interna-
cionais em nome do país). 

Novo superintendente da instituição no Rio Grande do Norte avalia como positiva 
a atuação da PF no momento político de grande repercussão em que vive o país

“A Polícia Federal está 
cumprindo seu papel 
de forma isenta”

A 
Polícia Federal 
no Rio Grande do 
Norte (PF/RN) 
tem um novo su-
perintendente. O 

delegado Wellington Clay Por-
cino Silva foi empossado on-
tem (11) em substituição ao 
delegado Kandy Takahashi, 
que ocupava o cargo desde 
2012. Entre suas pretensões 
está o combate ao desvio de 
dinheiro público, em sintonia 
com a atuação da instituição 
em operações como a Lava 
Jato. Além disso, o novo supe-
rintendente quer trabalhar de 
forma integrada com as auto-
ridades da segurança pública 
do estado para conter a onda 
de violência que o Rio Grande 
do Norte experimenta.

O delegado Wellington 
avaliou como positiva a atua-
ção da Polícia Federal no mo-
mento político de grande re-
percussão em que vive o país, 
no auge das investigações da 
Operação Lava Jato, em que 
cumpriu mandados de bus-
ca e apreensão e de condu-
ção coercitiva contra o ex-pre-
sidente Lula da Silva e familia-
res nesta semana. “A Polícia 
Federal está cumprindo seu 
papel de forma técnica e isen-
ta, como deve ser. Meu desejo 
é que no Rio Grande do Nor-
te, consigamos manter o mes-
mo trabalho que ela está con-
seguindo ter”, declarou.

Neste sentido, o delegado 
destacou que pretende man-
ter e reforçar o trabalho contra 
o crime organizado, especial-
mente quando este crime for 
contra os cofres públicos. “Va-
mos trabalhar na repressão 
ao crime organizado, focan-
do principal-mente no desvio 

de recursos públicos”, disse o 
novo superintendente.

Sua posse ocorreu na tar-
de de ontem na sede da supe-
rintendência da Polícia Fede-
ral em Natal e contou com a 
presença de autoridades dos 
três poderes, inclusive autori-
dades policiais, tanto do esta-
do como da capital, além de 
representantes das Forças Ar-
madas, familiares e servido-
res da instituição. O governa-
dor Robinson Faria prestigiou 
a cerimônia e demonstrou in-
teresse num trabalho conjun-
to com a Polícia Federal.

“Nós recebemos com ale-
gria o novo superintendente 
e desejamos que ajude o esta-

do e seja nosso parceiro, espe-
cialmente no campo da inteli-
gência. A Polícia Federal tem 
todo um aparato profissio-
nal e de estrutura e já interage 
com nosso governo. Gostaría-
mos de fortalecer essa relação 
de cooperação”, disse o gover-
nador. Seu desejo está nos pla-
nos da superintendência.

O delegado Wellington Clay 
Porcino ressaltou que este é 
um dos objetivos de sua gestão. 
“Trabalhar numa integração 
com as forças policiais do es-
tado para repressão aos crimes 
violentos. Nós seremos um im-
portante aliado e é orienta-
ção da direção geral da PF que 
se trabalhe de forma integra-

da para maximizar os nossos 
meios de combater o crime”, 
destacou o superintendente.
 
QUEM É

O novo Superintendente 
da PF/RN é natural de Duque 
de Caxias/RJ e tem 42 anos. 
Ele é graduado em  Direito; 
Ciências Militares (Academia 
Militar das Agulhas Negras); 
Inteligência Policial (Acade-
mia Nacional de Polícia); Pe-
dagogia (UFRJ), além de mes-
trado em operações pela Es-
cola de Aperfeiçoamento de 
Oficiais do Exército. Ingres-
sou na corporação em Foz do 
Iguaçu/PR (2003), tendo sido 
removido ainda naquele ano 

para o Rio de Janeiro, onde 
exerceu as funções de coor-
de-nador da Força Tarefa Pre-
vi-denciária, coordenador da 
Missão Suporte e chefe do Se-
tor de Inteligência Policial.

Em 2008, já em Brasília/
DF, ocupou as chefias da Divi-
são de Doutrina de Inteligência 
e Treinamento e da Divisão de 
Repressão aos Crimes contra o 
Meio Ambiente e Patrimônio 
Histórico (2012). Ele chega ao 
Rio Grande do Norte depois de 
ter exercido, nos últimos dois 
anos em Boa Vista/Roraima, o 
cargo de Superintendente Re-
gional e é o 20º delegado a co-
mandar a Polícia Federal no 
Rio Grande do Norte.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Wellington Clay Porcino Silva tomou posse ontem como novo superintendente da Polícia Federal no Rio Grande do Norte 
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Kátia Abreu 
acha que 
PMDB fica
no governo

“Só um capitão 
covarde 
abandona 

um navio na hora da 
tempestade e o PMDB não 
é um capitão covarde”. A 
declaração é da ministra 
da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, Kátia 
Abreu, para negar a 
possibilidade do partido se 
afastar do governo.

De acordo com a 
ministra, o PMDB não 
é sócio de ocasião do 
governo. “Nós somos 
parceiros deste governo 
com a vice-presidência 
da República, com 
importantes ministérios 
do Brasil, há cinco anos, 
então, nós não poderemos 
abandonar o Brasil à 
crise. O PMDB tem 
responsabilidade com o 
país e com os brasileiros. 
Nós somos parceiros e não 
é só no tempo da bonança. 
Nós precisamos estar 
principalmente juntos nas 
horas das dificuldades. 
Só um capitão covarde 
abandona um navio na 
hora da tempestade e o 
PMDB não é um capitão 
covarde”, disse.

Segundo Kátia Abreu, 
a convenção nacional que 
o PMDB fará hoje (12) se 
dará conforme o estatuto, 
que indica a eleição do 
presidente do partido e de 
todos os demais cargos da 
Executiva. Para a senadora, 
o estatudo é claro, objetivo 
e pragmático e, dessa 
forma, ela não acredita 
em uma discussão sobre 
qualquer posição de 
afastamento. 

“Não há o que fazer em 
temos de decisão formal 
no sábado. Se quiserem 
tratar deste assunto, uma 
extraordinária deve ser 
convocada, no futuro, para 
tratar de qualquer tema. 
Mas, no sábado, em que 
pese  cada parlamentar, 
cada membro do 
partido está livre 
democraticamente para 
se manifestar na tribuna 
sobre qualquer assunto 
que queira, mas em termos 
de decisão, a decisão é 
apenas eleger o presidente 
do partido”, ressaltou.

A ministra comentou 
que considerou um 
exagero o pedido de 
prisão preventiva do ex-
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, pelo Ministério 
Público do Estado de 
São Paulo. Ela afirmou 
que  que concorda com 
formadores de opinião que 
acham desnecessária a 
prisão, porque Lula mora 
no Brasil e tem endereço 
certo. 

“O que está 
acontecendo com ele 
hoje poderá ser um 
nós amanhã. O Estado 
de Direito precisa ser 
preservado. Os exageros e 
os espetáculos não ajudam 
a Justiça brasileira que, 
assim como em qualquer 
parte do mundo, tem que 
ter um comportamento 
e uma aparência de 
respeitabilidade, de 
confiança absoluta 
do cidadão, para que 
possa atender, não 
apenas a ódios, raivas, 
ressentimentos, e sim, ser 
legítima com qualquer 
pessoa. Mas a Justiça 
brasileira tem que ser 
imparcial e agir de 
acordo com a regra, com 
a lei, sem espetáculos”, 
completou. A ministra deu 
as declarações durante 
visita às instalações para os 
Jogos Olímpicos de 2016, 
no Complexo de Deodoro, 
na zona norte do Rio. 

// Convenção

Retirada de ambulantes 
na UFRN vai continuar

// Corte

STF analisará ação sobre competência do 
Congresso para mudar regime de governo
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imprensa livre

política é teatro

As associações de empresas de comunicação divulga-
ram nota oficial ontem para denunciar os atos de intimida-
ção e de agressões praticados principalmente nos útlimos 
dias contra jornalistas. A Associação Brasileira de Emissoras 
de Rádio e Televisão (Abert), a Associação Brasileira de Rá-
dio e Televisão (Abratel), a Associação Nacional de Editores 
de Revistas (Aner) e a Associação Nacional de Jornais (ANJ) 
se juntaram ao escritório da Unesco no Brasil para condenar 
as agressões, danificações de equipamentos e qualquer ato 
de vandalismo com o objetivo de intimidar e cercear o traba-
lho dos veículos de comunicação.

A Unesco é o braço da Organização das Nações Unidas 
que tem entre suas responsabilidades defender a liberda-
de de expressão e o acesso à informação. A preocupação faz 
sentido e era urgente que fosse manifestada publicamente. 

As entidades ligadas aos jornalistas - notadamente a Fe-
deração Nacional dos Jornalistas e a Associação Brasileira de 
Jornalismo Investigativo - já haviam soltado nota oficial com 
o mesmo intuito, apontando as ameaças de que estava sen-
do vítima a categoria, em decorrência da cobertura política 
das últimas semanas.

Os últimos episódios acirraram ainda mais os ânimos. O 
clima de divergência extremada na política vem respingando 
cada vez mais nos veículos de comunicação e nos profissio-
nais de imprensa, aqueles que estão na rua, na cobertura dos 
eventos, registrando e documentando fatos. O que não deve-
ria ocorrer.

As empresas de comunicação ressaltam, na nota públi-
ca que divulgaram, que é equivocado o pensamento daque-
les que creem que os veículos são protagonistas do proces-
so político. A imprensa cumpre o seu papel constitucional - 
destaca a nota - de cobrir e reportar os assuntos de interes-
se da sociedade.

Nos últimos dias, em vários estados, profissionais fo-
ram agredidos e empresas invadidas por militantes ligados 
ao Partido dos Trabalhadores, contrários à cobertura políti-
ca. No plano local, do mesmo modo, o presidente da Funda-
ção José Augusto, Crispiniano Neto, incitou a violência, reco-
mendando destruir os carros da empresas de comunicação. 
Foi rechaçado, emitiu nota em que reconheceu os excessos e 
agora está obrigado a se apresentar ao comando da PM du-
rante a manifestação de amanhã.

Eleger jornais e jornalistas como inimigos é um retroces-
so que custa caro e cujas consequências o país já conhece; 
como conhece, igualmente, os prejuízos que atos assim po-
dem causar à democracia. 

Dia desses, ao contar para um amigo que um deputado 
da oposição frequentava a casa do governador, sendo inti-
mo da família, ele ficou espantado. Como era possível esta-
rem brigando nas tribunas, diante das câmeras, e comparti-
lharem um churrasco no final de semana? 

Entendo o espanto do meu amigo e, mais ainda, me preo-
cupo com o futuro político do Brasil. Não devido à crise insta-
lada da qual tanto se fala, na TV, no jornal e na internet a toda 
hora. Preocupo-me especialmente porque ainda não apren-
demos enquanto nação a separar o espaço público e o priva-
do. Se pelo menos parte da classe política e dos cidadãos mais 
informados entendem que a "praça" é o local da guerra ideo-
lógica, que não se estende ao âmbito privado e ao sagrado lar, 
também tem quem mate, quem envolva assuntos particula-
res do candidato em campanhas, quem ainda desfaça bons 
relacionamentos por causa de um voto ou posição política.

Política é teatro. Não são pessoas comuns que se encon-
tram nos parlamentos e no Executivo. São personagens car-
regados de ideologia, representantes de um partido, de bases 
e de uma massa de eleitores. Por isso as generalizações. Por 
isso posicionamentos extremistas (muitas vezes perigosos).  
Parece que outras nações já entenderam melhor esse papel. 
Vide o caso Estados Unidos, onde as perguntas dos entrevis-
tadores soam agressivas demais para os ouvidos brasileiros, 
ou onde os candidatos nos parecem desrespeitosos, uns para 
com os outros, a cada debate. Salvo os casos de atiradores 
malucos, que não são raros por lá, os cidadão entendem bem 
a separação entre a pessoa privada e a pública. E o mais im-
portante: respeitam o cidadão e execram, ou não, o político.

O problema brasileiro é que grande parte da classe políti-
ca também não entendeu bem essa dissociação. Eis uma das 
causas da corrupção e da mistura entre propriedade públi-
ca e a particular. Por isso os jeitinhos e os benefícios a amigos 
e familiares. Por isso também as temidas e quase iminentes 
agressões entre partidaristas de PT e oposição, que não co-
nhecem os limites do jogo político e são usados como mas-
sa de manobra.

A mudança do pensamento sedimentado é difícil. E tal-
vez seja ainda mais complicada nesses tempos em que cada 
vez mais expomos nossas vidas nas redes sociais - nas no-
vas praças; nessa era em que o marketing político também 
usa esses mesmos espaços para "humanizar" o político. Tal-
vez por isso a atual crise de representação. Enxergamos os 
atores e suas humanidades, não personagens e seus atos 
simbólicos. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo Igor Jácome
Jornalista    igorjacome@novojornal.jor.br

A inclusão do seu nome na 
relação dos acusados na Ope-
ração Lava-Jato devolveu ao 
presidente Lula o seu papel 
predileto: o de vítima. Depois 
de reclamar da discriminação 
por ser um retirante nordesti-
no, ou operário, ou não ter fre-
qüentado a academia o velho 
Lula emerge, sem nem uma 
modéstia e coragem para de-
fender cinco empreiteiras que 
formam o núcleo duro do car-
tel da Petrobrás, reclamando 
do inimigo comum que havia 
construído desde os tempos 
em que era Presidente da Re-
pública: - As elites (“zelites”).

Primeira questão: - Que eli-
te é essa, elite econômica su-
põe-se, que não conta com em-
presas como Norberto Ode-
brecht, OAS, Andrade Gutier-
rez, Camargo Correis e UTC, 
entre outras que se tornaram 
parceiras de Lula e merece-
ram defesa tão apaixonada?

Lula se disse vítima da Jus-
tiça e da Mídia, dizendo que 
uma termina sendo influen-
ciada pela outra. Embora o 

torneiro mecânico de São Ber-
nardo do Campo tenha se tor-
nado uma personalidade na-
cional graças a esta mídia, que 
acompanhou sua trajetória 
como sindicalista, num tempo 
em que ainda imperava a cen-
sura, e depois tornado um po-
lítico vitorioso graças aos mes-
mos jornais, revistas e emisso-
ras de rádio e tv que levaram 
sua mensagem ao Brasil intei-
ro, a imprensa passou a ser de-
monizada por Lula, incomo-
dado pela divulgação de fatos 
que lhe dizem respeito, mas 
terminam ganho enorme inte-
resse público. São casos como 
o triplex do Guarujá ou o sí-
tio de Atibaia, ou ações pou-
co republicanas atribuídas 
a seus filhos. Essa mídia não 
tem negado espaço para o ex-
-presidente contar a sua histó-
ria, em níveis alcançados por 
nenhum acusado na história 
desse país.

As reclamações contra 
a Rede Globo vem de longe, 
desde o seu Debate, com o 
hoje aliado Collor, quando res-

ponsabilizou a edição do re-
sumo como causa de sua der-
rota na eleição presidencial. 
Agora à Globo (tv e jornal) é 
feita a cobrança pelas man-
chetes que pautam promo-
tores e magistrado. Mas, Lula 
descobriu um novo inimigo 
poderoso: a Internet. Internet 
que ele pretendeu ocupar em 
ações como a dos “bloguei-
ros independentes” financia-
dos pelo governo federal, que 
estão, nitidamente perdendo 
a batalha com grupos aparen-
temente menos organizados e 
mais eficazes.

Na última fala a percepção 
de Lula: “Nós temos uma ju-
ventude convencida pela In-

ternet. A Internet é uma coi-
sa extraordinária, uma revolu-
ção, mas ela liberou os demô-
nios. Porque antigamente por 
Falcão falar mal de mim, ele ti-
nha de ligar para alguém e es-
pecificar, ou convocar um jan-
tar. Hoje é diferente. Hoje, o 
cara não se identifica. Ele vai 
para a Internet falar mal de al-
guém. E eu sei o quanto sou 
vítima disso. Eu não fico com 
raiva, mas acha que devemos 
achar formas mais compe-
tentes para lutar contra isso. 
Porque crescemos idealistas, 
achamos que o bem vence o 
mal, mas, na Internet, o mal ta 
vencendo o bem”.

Como a Internet não pode 
ser acusada de ser controlada 
por ninguém e ela está sendo 
usada por muitos, muitas ve-
zes de forma irreverente, tem 
se encarregado de multiplicar 
comentários e notícias desa-
gradáveis (como a postagem 
da deputada Jandira Freghali 
de apoio à Lula). Muitas vezes 
com mais veneno do que mui-
ta jararaca...

Fim dos incentivos
No momento em que o 
Governo do Estado anuncia 
a necessidade de reduzir os 
incentivos fiscais concedidos, 
um representante da 
indústria que, por razões 
óbvias pede anonimato, 
lembra que o Progás já está 
virtualmente acabado. Desde 
Maio do ano passado que 
as empresas estão pagando 
tarifa cheia do gás consumido, 
restando o combalido Proadi, 
que cada vez mais perde sua 
capacidade de atrair novos 
investimentos.

Prefeitura reage
Com os Professores em greve 
já há vinte dias, a Prefeitura 
de Natal resolveu endurecer 
a parada. Determinou que 
os diretores de unidades 
escolares informem, até 
segunda-feira informem 
a freqüência deles para 
suspender o pagamento dos 
salários aos faltosos.

Ação social
A UFRN começa a 
redirecionar s sua presença 
na área de extensão, no 
Interior do Estado, passando a 
realizar ações assistencialistas. 
Assim, nos campi de Caicó, 
Currais Novos, Santa Cruz e 
Jundiapi abrirá ambulatórios, 
com equipes de médicos, 

enfermeiros e técnicos de 
enfermagem, para atender, 
inicialmente o público interno.

Banco de Arquivos

Os advogados do RN 
ganharam um novo serviço 
oferecido pela Justiça Federal 
que disponibiliza o seu Banco 
de Arquivos, que está sendo 
desenvolvido pelo Núcleo de 
Tecnologia de Informação, 
começando com um projeto 
piloto para armazenamento 
de informações.

Tapa buracos
 O Governo do Estado firmou 
dois contratos: 1 – No valor 
de R$ 1.911.555,00 com a 
empresa FEC Construções 
para conservação da malha 
rodoviária do IV Distrito do 
DER, Pau dos Ferros; 2 – No 
valor de R$ 1.498.000.00 para 
a malha viária do III Distrito, 
João Câmara. São recursos a 

serem aplicados ao longo do 
ano de 2016.

Povo tem medo
A incitação à violência 
por parte de alguns e a 
expectativa de confrontos 
entre manifestantes contra e 
a favor da presidente Dilma 
Roussef pode influir nas 
manifestações de amanhã. 
Pesquisa do instituto Ipsos, 
divulgada ontem, apurou que 
47% dos entrevistados temem 
tumultos.  Em Natal não há 
previsão de manifestação a 
favor, segundo informações 
da CUT. O PT/RN programa 
suas movimentações nos dias 
18 e 31 de Março, meio da 
semana.

Efeito Portal
Para um conhecedor da 
geografia da Assembléia 
Legislativa, as reações 
provocadas pela abertura 
do Portal da Transparência, 
podem influir até no troca-
troca de legendas entre 
parlamentares, uma vez que 
estão ficando mágoas.

Inferno em Mossoró
O jornalista Marcos Bezerra 
fez uma releitura do cordel 
“O ataque de Mossoró ao 
bando de Lampeão”, do poeta 
popular Antônio Francisco, 
a partir da chegada do Rei 
do Cangaço ao Inferno e o 
seu retorno para se vingar da 
“Terra da Resistência”. Marcos 
havia feito uma adaptação 
para o cinema, transformado 
num excelente livro “”O 
Inferno de Antônio”.

Aula inaugural

O Curso da especializaçã0o 
em Biologia Molecular da 
UFRN Aplicada à Saúde 
Humana realiza na manhã 
de hoje, no auditório da 
Faculdade de Farmácia, 
sua aula inaugural, que será 
ministrada pelo professor 
Mário Hirata, da USP.

Dono apareceu
Circula na Internet a 
informação de que o 
verdadeiro dono do Sítio 
Santa Bárbara, no município 
de Atibaia, apareceu. É o Face 
Boook. O ex-pesidente Lula, 
apenas curte e compartilha. 
Falta o juiz Sérgio Moro 
acreditar.

O veneno da jararaca

• José Agripino, Líder da Oposição 
no Senado, não estará na 
manifestações, amanhã, em Natal. 
Acompanha a cúpula oposicionista 
em São Paulo.
• O Dia de hoje não terá 
comemoração em Natal: - Dia da 
Biblioteca.  

• Hoje vai faltar energia no Campus 
Central da UFRN, das 7 hs às 15 hs 
para manutenção do sistema.
• O prefeito Carlos Eduardo 
decretou luto oficial pela morte do 
ex-prefeito José Pinto.
• Ângela Maria se apresenta, hoje, 
no Teatro Riachuelo.

• O Projeto Ribeira Boêmia volta, 
hoje, à Associação Comercial com 
o sambista Alfredo Del-Pinho.  
• Rodolfo Guerreiro da Cunha 
Magalhães foi nomeado conselheiro 
titular do CONPLAN.
• Completa 45 anos, hoje, da 
entrada do município de São Rafael 

no sistema de eletrificação da 
Cosern.
• A Marinha abriu inscrições para as 
Escolas de Aprendizes-Marinheiros. 
São 1.340 vagas
• Márcio Valério da Silva Paiva 
é o novo Corregedor da Guarda 
Municipal de Natal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ CÍCERO MARTINS DE MACEDO 
REJEITANDO AÇÃO DE IMPROBIDADE 
ADMINISTRATIVA CONTRA A EX-PREFEITA 
MICARLA DE SOUZA.

“Não enxergo indícios de 
comportamento doloso ou 
de deliberada má fé”.
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prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Há sessenta anos, em 1956, 
um livro de 78 páginas, capas 
em papel de gramatura es-
pessa, quase quadrado, e ilus-
trado por Percy Lau, saiu dos 
prelos do Serviço de Informa-
ção Agrícola, SIA. Fazia par-
te da Documentação da Vida 
Rural, do Ministério da Agri-
cultura, com o sentido de re-
velar o Brasil rural aos brasilei-
ros urbanos. O ‘Tradições Po-
pulares da Pecuária Nordes-
tina’ é o nono título, um dos 
mais belos ensaios de Câma-
ra Cascudo que neste ano de 
2016 completa seis décadas. 

O texto tem o timbre da 
alegria feita das coisas vividas 
na infância, como se só ali fos-
se possível vivê-la outra vez, e 
agora com os olhos cheios de 
um saber que dispensa exibi-
ção, como a levar o menino-
-homem a enxergar e reviver, 
mais sensivelmente, o sertão 
vivido. É como se a vida ga-
nhasse uma dimensão mági-
ca: o pequeno-grande mun-
do da velha fazenda de gado, 
ao lado dos currais, nas inver-
nadas das ribeiras, vendo a ci-
vilização sertaneja no vigor de 
uma vida monástica. 

Oswaldo Lamartine foi o 
mais refinado leitor desse en-

saio. Foi a sua fonte estéti-
ca primeira. Menino sertane-
jo, ele conhecia aquela vida, 
mas, e confessa, era ainda um 
sertão que ele ‘espiava, espia-
va, e não via’. Com Cascudo, 
aprendeu a vê-locom senti-
do apurado,e a compreendê-
-lono seu processo civilizató-
rio, para usar a expressão de 
Darcy Ribeiro. Território áspe-
ro e profundo, ao mesmo tem-
po real e imaginário, e onde 
nasceu a civilização da caatin-
ga feita de homens e bichos. 

São muitos, nas páginas 
do seu exemplar, os grifos de 
Oswaldo Lamartine mapean-
do toda a leitura. Como se fos-
se bordando sobre o bordado 
da escrita original, sublinhan-
do, grifando palavras, anotan-
do nas margens, fixando in-
formações no rodapé das pá-
ginas. Do arame farpado ‘que 
deu ao vaqueiro, pela primeira 
vez, a impressão dominadora 
da posse alheia, a imagem do 
limite’, às horas sertanejas do 
canto do galo ao quebrar da 

barra, eo frião da noite nas ma-
drugadas de assombrações.

Sabia de cor um trecho da 
sua introdução. Uma magia, 
numa toada de alquimia per-
feita a misturar os olhos do 
menino com o olhar do etnó-
grafo erudito de todos os sabe-
res: ‘Brincava-se de fazendei-
ro, de vaqueiro, repetindo-se 
no microcosmo infantil o ma-
crocosmo humano. Era o ser-
viço de campo, galopando ca-
valo de pau, juntando o gado 
feito de ossos com aboios sin-
ceros e obediência maquinal 
da manada’. Para festejar, feliz: 
‘Vaquejadas com derrubadas 
espetaculares’. 

É nesse microcosmo idí-
lico que reconstrói, em cada 
detalhe, o sertão que viveu. É 
como se a arquitetura de suas 
lembranças se projetasse em 
saudades que nem por isso 
perdem o sentido do real. Vai 
recompondo as coisas vivi-
das: ‘Fazer açude com caco de 
louça. Juntar água, fazê-la cor-
rer, fugir, luzindo nos canais 
de irrigação rasgados a unha’.  
E acrescenta, numa pastoral 
de vivências, entre o real e o ir-
real: ‘Encanto, sedução, ciúme 
pela água. Um rio cheio era o 
deslumbramento’. 

Um idílio cascudiano

“Vivemos um momento que 
fará 1964 parecer uma coisa 
muito simples”
Marilena Chauí, na Cult

1 - MÁRIO
Mais dois títulos reforçam 

os planos editoriais de peque-
nas editoras brasileiras na pu-
blicação das obras de Mário 
de Andrade, agora que estrão 
sob domínio público após 70 
anos do seu falecimento.

2 - ANTES
Já estavam lançadas as 

novas edições de O Turista 
Aprendiz, seus diários de via-
gens, pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico; e a edição de Ma-
cunaíma pela Martin Claret, 
coleção para leitores jovens.

3 - MAIS
Agora, chegam às livrarias 

as edições de Macunaíma e 
Amar Verbo Intransitivo com o 
selo de mais uma editora - Via 
Leitura, coleção Biblioteca Lu-
so-Brasileira quelançou outros 
nomes brasileiros.

4 - JOVENS
As edições da Via Leitu-

ra não contam com anexos 
ou cadernos didáticos, mas 
são destinadas aos leitores jo-
vens. Com projetos gráficos e 
as anotações que informam e 
elucidam termos não usuais. 

NOMES - O PMDB ainda 
não tomou qualquer decisão 
sobre o candidato do partido 
a prefeito de Macaíba. Há 
dois nomes: Marília Dias, ex-
prefeita; e Valério Mesquita, 
também ex-prefeito e líder da 
oposição.

ÁGUA - O deputado 
Hermano Morais apresenta 
proposta para que o 
Governo do Estado exponha 
aoplenário da Assembléia 
o Plano Emergencial de 
Segurança Hídrica orçado em 
R$ 336 milhões em todo RN.

CINCO - Para o deputado, 
essa estratégia tem cinco 
intervenções: perfuração 
de poços, adutoras, carros-
pipa, ração animal e 
dessalinizadores. Já estão 
garantidos até agora R$ 44 
milhões pelo governo federal.

LEITURA - Saiu a edição 
conjunta dos dois títulos 
memoriais de Nilo Pereira 
sobre o Ceará Mirim, sua 
infância como um menino de 
engenho: Evocação do Ceará 
Mirim (1959) e Imagens do 
Ceará Mirim (1968).

ENSAIO - A edição tem 
um longo e erudito ensaio 
de introdução do professor 
Raimundo Arrais e seu estudo 
revela todo o olhar do homem 
sobre a sua cidade, lastreado 
por bibliografia extensa e bem 
anotada.

NÚCLEO - Um detalhe 
importante: a edição já faz 
parte do projeto ‘A Invenção 
da Terra Potiguar’ como 
forma de percepção da 
‘espacialidade e da identidade 
norte-rio-grandense’. Apoio 
do CNPq e da Fapern.

OUTROS - O projeto vai 
estudar o RN nos olhares 
de Tavares de Lyra, Câmara 
Cascudo, Joaquim Inácio 
de Carvalho, Phelipe 
Guerra, Antônio Soares, 
João Medeiros Filho, Paulo 
Herôncio e Alceu Ferraro.

POR... - Falar em Macaíba, 
a cidade é notícia no artigo 
do professor Miguel Nicolelis 
publicado nas páginasda 
revista Brasileiros: ‘Uma 
utopia Made in Macaíba’. Ele 
conta a história do Instituto 
do Cérebro. 

UERN - Ao liberar o concurso 
para 56 vagas de professores e 
14 de técnicos, o governador 
Robinson Faria afasta as 
especulações subterrâneas 
de enfraquecimento da 
Universidade Estadual, a 
UERN. Valeu.

AGENDA - Será segunda-feira 
próxima, na Escola Boa Ideia, 
o lançamento da Agenda com 
participação de 12 escritores 
locais que ilustram suas 
páginas. A solenidade terá a 
presença de todo ao lado dos 
alunos.

MAPA - O Rio Grande do 
Norte tem agora mapa 
estratégico elaborado dentro 
das diretrizes da Governança 
Inovadora, de acordo com 
as prioridades sociais e 
econômicas. Quem tem um 
mapa tem um roteiro.

LORCA - A Espanha se 
prepara para viver o domínio 
público de toda a obra do 
poeta Federico García Lorca, 
morto há 80 anos na ditadura 
do generalíssimo Franco. No 
Brasil ele foi biografado por 
Ian Gibson.

PALCO

CAMARIM

Arrecadação
Ótima notícia o RN com dinheiro em caixa.

Duda Bulhões
Via Twitter

Crispiniano
Fácil demais querer se desculpar depois de falar asneira.

Carlos Henrique
Via Twitter

Crispiniano – 2
Já não se faz governo como antigamente, que afastava 

sumariamente qualquer assessor que divergisse publica-
mente da sua posição.
José Walker
Via Twitter

ALRN
Podem colocar mais gente pra fora. Limpeza já!

Camila Gomes
Via Twitter

ALRN – 2
Jogo de cartas marcadas, todos já esperavam por isso! 

Me explique pra que servem 136  pessoas em um gabinete 
de deputado estadual? É demais.
Antônio Dantas 
Via Twitter

Prisão preventiva de Lula
Mas rapaz, brasileiro é uma raça de gente medíocre 

mesmo. A menos de dois anos a classe média estava come-
morando porque podia comprar seu carro com IPI reduzi-
do, adquirir um lar pelo Minha casa, Minha Vida, filho podia 
cursar faculdade pelo PROUNI etc. 

Mas basta a Globo começar a martelar um monte de as-
neira e o PSDB, a casa das santas, fazer seu espetáculo de 
demagogia depois de ter vendido a Vale por preço de bana-
na e assegurado a entrega do Pré Sal aos estrangeiros que 
esse povo esquece tudo.
Rodrigo Viana Vidal
Via Facebook

Lula – 2
Esse sujeito tem que aprender que o Brasil jamais es-

tará sujeito a ele e às quadrilhas de aproveitadores que lhe 
rodeiam. 

Vaza, enquanto é tempo, cara pálida.
Antonio Carlos Miranda
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Vítimas
Ontem, Dia Internacional das Vítimas de Terrorismo. Só 

perdas a lembrar, ainda que o ano mal tenha alcançado um 
quarto de duração. Perdas que a comunidade internacional 
parece ter relegado como de terceira classe. 

Pranteou-se o massacre do Charlie Hebdo e os mortos 
de 13 de novembro em Paris. Vidas do primeiro mundo. E 
pouco se falou nos ataques, sequestros e torturas na Síria, 
no Afeganistão, Iraque, Nigéria. Tampouco nos ataques pro-
movidos por Estados democráticos, uma violência coletiva 
organizada destinada a vencer guerras oriundas da tirania. 

Guerras – negação de que todos compartilhamos um 
estado de medo e de precariedade, e que estamos subme-
tidos uns aos outros, vulneráveis aos efeitos colaterais em 
que inocentes morrem sob a justificativa da necessidade 
militar. Reforçados pela mídia, introduzem o medo no co-
tidiano e as medidas coercitivas que reforçam a violência 
e os preconceitos, e fazem com que viremos as costas para 
um mundo que consideramos não passível de luto. O mun-
do dos cidadãos de terceira classe. 

Se o realismo dos fatos não iguala o pranto, o valor das 
vidas e o luto público, natural ficarmos moral e emocional-
mente indiferentes ante a violência praticada pelo Estado. 
Assim como inimigos distantes parecem menos assustado-
res, vítimas distantes – em termos de cultura, raça ou classe 
– são despidas de sua humanidade. 

Alexander Downes, cientista político norte-americano, 
afirmou em livro seminal que “o desespero por vender e por 
salvar vidas do nosso lado em dispendiosas e prolongadas 
guerras de atrito faz com que os beligerantes mirem em al-
vos civis do inimigo”. E que as democracias são mais passí-
veis de “mirar em civis” que as não democracias! Surpreen-
de que a violação das normas liberais ou internacionais seja 
efetuada mediante a projeção de histórias falsas para aco-
bertar os feitos e intenções. 

O general Curtis LeMay, responsável pelos bombar-
deios assassinos ao Japão – 900 mil civis japoneses morre-
ram nos últimos cinco meses da na Segunda Guerra Mun-
dial, porque os EUA desejavam vencer a guerra sem inva-
dir o território japonês – revelou: “Se tivéssemos perdido a 
guerra, todos nós teríamos sido julgados como criminosos 
de guerra”.  

Desde então, assistimos ao sacrifício de civis no Viet-
nam, Iraque, Afeganistão, Sérvia, Síria. Com projéteis que 
sequer poupam escolas, igrejas e hospitais de organizações 
humanitárias internacionais.  

Seria sensato imaginar um mundo sem formas de vio-
lência indiscriminada? A admitir apenas a força dirigida 
contra crimes, atrocidades, tiranias, agressões? Infelizmen-
te, há muitas razões para duvidar dessa pretensão utópica.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O Nas Redes de hoje traz um pouco do que foi mais 
comentado nas nossas plataformas online.
No Facebook, a notícia sobre o jovem que não poderá cursar 
medicina este ano por não ter concluído o ensino médio 
despertou comentários divergentes entre os nossos leitores.

Já no Twitter a publicação que 
contou com mais interações entre 
os usuários era referente ao possível 
número de participantes do protesto 
que ocorre neste domingo (13).

O País vive há quase dois 
anos uma situação pra lá de 
complicada.

Nos últimos meses então, 
nem se fala. 

Economia descendo ladei-
ra, produção, empregos, ven-
das, tudo despencando. E as 
taxas de desemprego e de in-
flação em alta crescente.

Uma crise de relações po-
líticas numa onda que não pa-
rece ter fim. E tudo isso em 
meio a uma crise econômica 
que há muito não se via nes-
te Brasil.

Há quase um ano que não 
se passa um dia sem que al-
guém importante, político ou 
veículo de comunicação bata 
na tecla do impeachment da 
presidente Dilma Rousseff.

Pedaladas fiscais, perda de 
autoridade ou de credibilida-
de, suspeita de envolvimento 
na escandalosa compra da refi-
naria de Pasadeña, doações ile-
gais, uso de caixa 2 na campa-
nha e, agora, mais recentemen-
te, o escândalo da Lava Jato. 

Tudo isso ajudou a tirar 
areia sob os pés de uma pre-
sidente reeleita que há mui-
to tempo não sabe o que é 
ter um dia de sossego no car-
go. Com a autoridade cada 
vez mais debilitada, a credibi-
lidade descendo ladeira abai-
xo e sem condições de articu-
lar saídas nem para a crise po-
lítica nem muito menos para a 

crise econômica, a presiden-
te caminha de forma rápida 
para o impeachment ou para 
a renúncia.

E para completar o qua-
dro de caos um dos seus prin-
cipais aliados, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, virou 
alvo e réu. O homem que dizia 
não saber de nada não con-
segue mais convencer a nin-
guém – talvez somente a uma 
legião de fanáticos e a si mes-
mo – que desconhecia tudo 
de ruim e irregular que acon-
teceu ao seu redor, durante e 
depois do governo.

Com tudo isso acontecen-
do, o Brasil vive há semanas 
um susto atrás do outro. Basta 
o anúncio de um novo acordo 
de delação premiada para as-
sombrar muita gente.

E o caldo prestes a entornar.
Um copo cheio esperando 

apenas a última gota d’água 
para transbordar de vez.

Neste domingo, 13 de mar-
ço, milhões de brasileiros pro-
metem sair às ruas para pro-
testar e pedir o impeachment 
da presidente que já não go-
verna há meses, ferida de mor-
te em sua credibilidade e na 
perda de autoridade.

Os protestos de 2015, que 
haviam perdido intensidade 
quando parecia – apenas pa-
recia – que Dilma tinha uma 
pequena chance de se recu-
perar – voltarão de vez ago-

ra que Lula experimentou o 
amargo sabor da ação da Jus-
tiça e se tornou o primeiro ex-
-presidente da história a ser 
alvo de uma operação de con-
dução coercitiva – quando a 
pessoa não se pode negar a 
comparecer de imediato dian-
te de uma autoridade policial 
para prestar declarações ou 
testemunho.

Dilma sitiada no Planalto 
e Lula alvo do Ministério Pú-
blico e da Justiça. Uma mis-
tura perfeita para os oposicio-
nistas voltarem a engrossar o 
pescoço e pedir, com a ajuda 
de uma população cada vez 
mais descontente, pelo fim do 
governo.

Mas é bom que nem nos 
protestos que virão neste do-
mingo em todo o País e prin-
cipalmente nas maiores cida-
des brasileiras – incluindo aí 
todas as capitais – nem nas 
manifestações que o PT e os 
poucos aliados prometem re-
alizar, que ninguém faça nada 
além de protestar.

Tudo o que País não pre-
cisa neste momento é que al-
guém ou algum grupo, seja de 
que parte ou lado for – resolva 
riscar um fósforo e tocar fogo 
nesse barril de pólvora for-
mado pelo descontentamen-
to, arrependimento ou seja o 
nome que o sentimento de 
oposição tiver.

Acender o fogo é amea-

çar radicalizar uma luta que já 
está pra lá de complicada.

As ações na Justiça estão 
correndo, o Ministério Públi-
co continua atuando, a Polícia 
Federal não dá sinais de pro-
blemas para cumprir manda-
dos e missões.

E a luta no Congresso Na-
cional vai ter seu desfecho cedo 
ou tarde, mais ainda em 2016.

Ninguém precisa acender 
o pavio. Já temos gasolina de-
mais derramada neste cenário 
de crise política e econômica.

Ninguém precisa chutar 
o pau da barraca, nem muito 
menos convocar exércitos ar-
mados de foice, paus, pedras 
ou coisa parecida.

Que os radicais continuem 
em seus lugares, ou vociferan-
do seu ódio apenas nas redes 
sociais.

Sem os radicais, a crise vai 
chegar ao seu final.

E aí, quem sabe, o País res-
pirará melhor, aliviado. E com 
o ar depurado, sem o aro-
ma enganoso de falsas pro-
messas, armações ilimitadas 
e muita poeira jogada pra de-
baixo do País.

Radicais, contenham-se, por 
favor.

Deixe as massas falarem 
nas ruas.

Sem paus, pedras, foices. 
Nesta hora, basta a voz.

Não tem governo fraco 
que resista por muito tempo.

A crise não precisa dos 
radicais para se resolver

BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

10 motivos para se cadastrar no
NOVOWhats em 2016 

É NOVO 
Há nove meses, o NOVOWhats foi pioneiro no envio de 

notícias diárias e em tempo real pelo WhatsApp no Brasil. 
Nenhum outro jornal, antes do NOVO, oferecia esse serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia
 Diariamente, você recebe um boletim com as notícias 

mais importantes da manhã. Além disso, a gente tem sempre 
uma foto inspiradora tirada por um dos nossos fotógrafos, es-
pecialmente para você.  

A notícia chega mais rápido 
 Pode ter certeza: quando algo acontece, o NOVOWhats é 

o primeiro a informar. Se você estiver mais ligado às notifica-
ções deste aplicativo do que aos canais de comunicação cer-
tamente saberá de tudo antes de todos. 

Boatos nunca mais! 
Assalto, fuga de presos, via fechada, invasão alienígena… 

De tudo aparece nas correntes e grupos do WhatsApp. É nes-
sa hora que o NOVOWhats te salva! Uma equipe de repórte-
res está sempre à disposição para apurar informações e aca-
bar de vez com boatos.
 
É gratuito! 
Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas 
 A equipe do NOVO está sempre atenta às sugestões de 

pauta que os leitores enviam pelo WhatsApp. Você pode 
mandar textos, áudios, vídeos e fotos denunciando alguma 
irregularidade no seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É 
só chamar a gente no privado! 
 
Consome menos dados do 
seu pacote de internet 

 Você não precisa gastar seus preciosos MB acessando si-
tes pesados para se manter informado. A informação chega 
diretamente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicati-
vo é programado para funcionar nas piores condições de in-
ternet. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir
 Você fica por dentro das melhores dicas culturais da 

cidade

O juiz apita, seu celular também 
 O NOVOWhats é o meio mais rápido de saber o resulta-

do dos jogos envolvendo times potiguares. 

Interação com a redação 
O NOVO tem a redação mais interativa da cidade. Se você 

nos chamar no pvd para bater um papo, falar de seus relacio-
namentos ou até desabafar sobre seu vizinho chato tenha a 
certeza que a gente vai responder.



Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Sábado, 12 de Março de 2016  /  NOVO  /    7

Dólar  Comercial: 3,591 Ibovespa: +0,14%    49.638,68

Selic: +14,25%IPCA: +0,9%Euro 3,996

Entidades do setor produtivo do estado entraram na justiça contra reajuste do imposto sob 
argumento de que energia e telecomunicações deveriam ter alíquota básica por serem essenciais

Para secretário, alta do icmS não 
atrapalha competitividade do Rn

A
pós as federações 
empresariais po-
tiguares terem 
aberto um pro-
cesso contra o es-

tado do Rio Grande do Nor-
te questionando o aumento 
do ICMS, em fevereiro passa-
do, o secretário de estadual da 
Tributação,  André Horta, afir-
mou que as alíquotas estão es-
tabelecidas há mais de duas 
décadas. O que teve agora, de 
acordo com ele, foi apenas um 
reajuste. 

Conforme o NOVO publi-
cou na edição de ontem (11), 
os empresários questionam o 
aumento da alíquota do ICMS 
sobre energia e telecomunica-
ções. Para eles, tais produtos 
deveriam se classificar como 
essenciais e, portanto, só po-
deria ser cobrada a alíquota 
básica do imposto, atualmen-
te em 18%. 

De acordo com o secretá-
rio, desde 1998, quando houve 
o primeiro grande ajuste fiscal 
do ICMS, foram estabelecidas 

igor Jácome 
Do NOVO

// Secretário estadual de Tributação, andré Horta,

FRANKIE MARCONE / NOVO

alíquotas diferenciadas para 
a energia elétrica pelos esta-
dos, inclusive no RN. Essa alí-
quota variou entre 25% (caso 
do RN) e 30% (como no Rio de 
Janeiro). “Hoje isso representa 
R$ 9,5 milhões por mês para o 
erário. É bom sublinhar, então, 
que os parâmetros dessas dis-
cussões estão estabelecidos 
há duas décadas e não no úl-
timo ajuste do ICMS”, afirmou 
Horta . 

Para o governo, portanto, 
a alíquota não afeta a compe-
titividade do estado,  já que a 
medida é “relativamente ho-
mogênea” por todo o país. O 
secretário ainda reforçou a 
“função fiscal” do imposto e 
a necessidade de satisfação 
do interesse público na esfe-
ra estadual que inspiraram 
as mudanças. “Hoje, em tem-
pos de crise econômica, onde 
se procura compensar o súbi-

to enxugamento de receitas 
nos país iniciado na crise das 
commodities de 2014 e, de-
pois, muito aprofundado por 
questões internas, as razões 
do interesse público na pres-
tação dos serviços têm um 
apelo maior”, defendeu. Hor-
ta não comentou sobre o caso 
das telecomunicações. 

Outra reclamação dos 
empresários, representados 
pelo superintendente do Se-
brae, José Ferreira (Zeca)  
Melo, é o pagamento retroa-
tivo do frete dos produtos. De 
acordo com ele, o governo vi-
nha cobrando impostos refe-
rentes ainda aos últimos cin-
co anos. Horta, entretanto, ar-
gumentou que o frete sempre 
integrou a base de cálculo do 
ICMS, com previsão constitu-
cional e em vários outros dis-
positivos normativos. “Não 
há nenhuma regra nova no 
assunto. É bom lembrar que 
o ICMS é um tributo sujei-
to a lançamento por homo-
logação. Ou seja, contribuin-
te apura, informa e paga so-
zinho, longe da vista do esta-
do, o valor devido”, explicou. 

“Em momento posterior, den-
tro de sua política de fiscali-
zação, cabe ao Fisco Estadu-
al averiguar se a obrigação tri-
butária foi cumprida fielmen-
te”, acrescentou. 

Ainda de acordo com o ti-
tular da Tributação estadual, 
grande parte das empresas do 
Rio Grande Norte paga nor-
malmente o frete incluso na 
base de cálculo do tributo. 

O que aconteceu, explicou 
Horta, é que no ano passado, 
ao rodar-se rotinas automati-
zadas de auditoria, monitora-
mento e fiscalização, foi iden-
tificado que muitas empresas 
não estavam atendendo ao 
previsto na legislação quanto 
à incorporação do frete à base 
de cálculo do imposto devi-
do nas operações. “Diante do 
fato, passou-se a realizar a co-
brança por lançamento au-
tomático por operação, já em 
março de 2015. Essa cobrança 
não é uma faculdade do Fisco: 
é um procedimento obrigató-
rio, imposto pela legislação”, 
defendeu. 

No mês passado aproxi-
mando o fim do prazo do Re-

fis (programa de refinancia-
mento da dívida das empre-
sas com a tributação), o sis-
tema estadual teria passado 
a apontar a inscrição das em-
presas na dívida, para que o 
contribuinte notasse que o 
Erário tinha ciência da irre-
gularidade e quitasse os seus 
débitos. Isso para que as em-
presas pudessem se regulari-
zar, de acordo com o secretá-
rio. “Fazer isso em regime nor-
mal criaria mais problemas 
de inadimplência para o Fis-
co num contexto como o des-
se ano”, argumentou.

O Refis foi prorrogado até 
o fim deste mês para que to-
dos os que ficaram impedidos 
de fazer o cadastro, por con-
ta de problemas ocorridos no 
sistemas, não percam a opor-
tunidade de se regularizar. 

Para os empresários, en-
tretanto, nada justifica a ele-
vada carga tributária. “O pró-
prio Refis é uma prova de que 
o empresário não tem mais 
condições de arcar com os im-
postos tão altos. Ele tem que fi-
nanciar, porque não tem mais 
dinheiro”, apontou. 
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Ministro da Fazenda acha possível, mesmo diante do cenário turbulento, que 
o governo aprove as medidas que melhorem o funcionamento da economia  

Nelson Barbosa acredita 
no apoio do Congresso

Agência Estado

O 
ministro da Fa-
zenda, Nelson 
Barbosa, afir-
mou na tarde 
de ontem (11) 

que é possível para o gover-
no aprovar medidas no Con-
gresso mesmo no atual mo-
mento de turbulência políti-
ca. “No ano passado o Con-
gresso sempre se dispôs a 
discutir. Eles têm aprovado 
as coisas na direção apre-
sentada pelo governo. Exis-
tem mudanças aqui e ali, de 
intensidade, mas no ano pas-
sado as reformas que enca-
minhamos foram aprovadas 
e creio que o mesmo possa 
acontecer este ano”, afirmou 
após reunião com membros 
do Instituto de Estudos para 
o Desenvolvimento Indus-
trial (Iedi).

Barbosa disse que o en-
contro de ontem fazia parte 
de uma série de reuniões com 
lideranças políticas, trabalha-
dores, mercado financeiro e 
setor empresarial, nas quais o 
governo apresenta sua estra-
tégia de ações econômicas de 
curto e médio prazo.

“Estamos ouvindo suges-
tões sobre onde podemos 
avançar, independentemen-
te de leis ou mudanças que 
têm de passar pelo Congres-
so. Existe uma série de mu-
danças administrativas, de 
desburocratização, simplifi-
cação, que a gente pode ado-
tar. Vamos trabalhar nisso nas 
próximas semanas”, afirmou.

Questionado se ouviu crí-
ticas, Barbosa disse que no 
encontro foi expressado um 
“anseio” por medidas que 
melhorem o funcionamento 
da economia, além de uma 
concordância geral de que é 
preciso adotar ações para es-
tabilizar a atividade no curto 
prazo, preservando empre-
go e renda, e ao mesmo tem-
po encaminhar solução para 
os problemas estruturais, ga-
rantindo a estabilidade fiscal 
e o controle da inflação.

Entre os empresários 
reunidos com Barbosa esta-
vam representantes da Su-

zano Papel e Celulose, Con-
fecções Guararapes, M. Dias 
Branco, Klabin, Totvs, Natura, 
Embraer, Ultrapar, Odebre-
cht Agroindustrial e Camar-
go Corrêa.

AUMENTOS 
O governo prepara no-

vos aumentos de tributos 
como um “Plano B” para o 
caso de o Congresso não 
aprovar a recriação da Con-
tribuição Provisória sobre 
a Movimentação Financei-
ra (CPMF). “Para não errar, 
pode dizer que estamos estu-
dando todos os tributos”, dis-

se um integrante da equipe 
econômica.

O orçamento deste ano já 
conta com R$ 10 bilhões em 
arrecadação da CPMF. Porém, 
a piora no quadro político re-
duziu as chances, que já eram 
pequenas, de recriação des-
se tributo. Diante de uma re-
jeição da proposta, o gover-
no poderia simplesmente ad-
mitir um resultado ainda pior 
para as contas públicas. Mas 
essa não é uma alternativa so-
bre a mesa.

“Não ficaremos inertes 
se não for possível aprovar a 
CPMF”, disse uma fonte. Ela, 

porém, não revelou quais im-
postos e contribuições po-
deriam ser elevados como 
alternativa.

Num quadro de dificulda-
de de aprovação de medidas 
no Congresso Nacional, a op-
ção mais viável são os tribu-
tos que podem ser elevados 
sem aprovação do Legislati-
vo, como é o caso do Impos-
to sobre Produtos Industriali-
zados (IPI) e o Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF).

As contribuições, como o 
PIS/Cofins, dependem de al-
teração na lei para serem ele-
vadas, mas podem ser cobra-
das 90 dias depois de aprova-
das. A pior alternativa são os 
impostos, pois esses só são 
elevados no ano seguinte à 
aprovação da lei. 

As medidas que depen-
dem do Congresso desper-
tam ceticismo nos corredo-
res do Ministério da Fazenda. 
“Mais justo do que recriar a 
CPMF seria reverter as deso-
nerações concedidas no pas-
sado só para alguns setores”, 
comentou um técnico. “Mas 
o ajuste do ex-ministro Levy, 
que fazia isso, não deu cer-
to porque o Congresso não 
aprovou a tempo.”

Assim, a CPMF é vista 
como a alternativa menos 
dolorosa para ajustar as con-
tas nesse cenário de crise. 
“Ela traz para as contas públi-
cas a estabilidade de que pre-
cisamos”, comentou uma fon-
te. Ela ressaltou que se trata 
de um tributo de fácil arreca-
dação e fiscalização.

// Nelson Barbosa, ministro da Fazenda: “Estamos ouvindo sugestões sobre onde podemos avançar”

// Serviço de correio encolheu 
5,8%, segundo a pesquisa

// Volume de negócios em fevereiro foi de US$ 179,399 bilhões

// IBGE // Banco Central

Setor de serviços cai 
5% em janeiro, pior 
desempenho do mês

BC registra queda 
do volume negociado 
em dólar no país 

O volume de serviços 
prestados recuou 
5,0% em janeiro de 

2016 ante igual mês de 2015, 
já descontados os efeitos da 
inflação, informou ontem (11) 
o Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). 
Foi o décimo resultado nega-
tivo consecutivo e o pior de-
sempenho para o mês de ja-
neiro dentro da série histórica 
da pesquisa, iniciada em 2012. 
Em dezembro de 2015 ante 
dezembro de 2014, a redução 
havia tido a mesma magnitu-
de, de 5,0%.

Desde outubro de 2015, o 
órgão divulga índices de volume 
no âmbito da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS). Antes dis-
so, o IBGE anunciava apenas os 
dados da receita bruta nominal, 
sem tirar a influência dos preços 
sobre o resultado.

Por esse indicador, que 
continua a ser divulgado, a re-
ceita nominal caiu 0,1% em ja-
neiro ante igual mês de 2015. 
Com o resultado de janeiro, o 
volume de serviços prestados 
acumulou queda de 3,7% no 
acumulado em 12 meses.

A série da Pesquisa Men-
sal de Serviços (PMS) foi ini-
ciada em janeiro de 2012. Ain-
da não há dados com ajuste 
sazonal (que permitem a aná-
lise do mês contra o mês ime-
diatamente anterior), porque, 
segundo o IBGE, a dessazona-
lização requer a existência de 
uma série histórica de aproxi-
madamente quatro anos.

Todas as atividades que in-
tegram a Pesquisa Mensal de 

O volume de negocia-
ções em dólar no 
país caiu 18,6% no 

primeiro bimestre deste ano 
na comparação com idên-
tico período de 2015. Nos 
dois meses passados, o vo-
lume de transações foi de 
US$ 355,596 bilhões ante 
US$ 436,801 bilhões de ja-
neiro e fevereiro de um ano 
antes. De acordo com da-
dos do Banco Central, o vo-
lume de negócios em feve-
reiro foi de US$ 179,399 bi-
lhões. Esta quantia circulou 
no mercado por meio de 521 
mil operações.

No mercado primário, 
trocaram de mãos no perí-
odo US$ 88,772 bilhões. O 
mercado primário, também 
conhecido como mercado 
de varejo, é formado pelas 
negociações feitas por go-
vernos, empresas ou famí-
lias diretamente com o ex-
terior. As informações que 
são capturadas nessas ope-
rações geralmente constam 
do balanço de pagamentos, 
que o Banco Central detalha 
todo fim de mês. Nesse seg-
mento, as exportações mo-
vimentaram US$ 11,154 bi-
lhões e as importações, US$ 
9,127 bilhões. As transferên-
cias do exterior atingiram um 
total de US$ 28,554 bilhões e 
as para o exterior, US$ 39,937 
bilhões.

Já o mercado interban-
cário rodou US$ 90,627 bi-
lhões. Neste segmento, as 
compras somaram US$ 

JOSÉ CRUS / ABr

ARQUIVO NOVO

CARLOS SEVERO / FOTOS PÚBLICAS

Os recentes eventos 
envolvendo o ex-
presidente Luiz 

Inácio Lula da Silva, 
incluindo seu depoimento 
na Polícia Federal, ajudam 
a aumentar ainda mais 
a incerteza em um já 
difícil cenário político no 
Brasil, afirma a agência 
de classificação de risco 
Fitch Ratings em um novo 
relatório sobre o País, em 
que alerta para os riscos de 
piora do cenário e do rating 
soberano brasileiro. 

O acirramento dos 
ânimos na política nos 
últimos dias devem tirar 
o foco do Congresso 
em aprovar medidas 
econômicas, avalia a 
Fitch. “Esse movimento 
sugere que o foco 
político e a energia do 
Congresso podem ser 
consumidos em conter as 
consequências do avanço 
das investigações da Lava 
Jato e os procedimentos 
de impeachment contra 
a presidente Dilma 
Rousseff”, afirma a Fitch no 
relatório. Na quinta-feira, 
10, o Ministério Público de 
São Paulo pediu a prisão 
preventiva de Lula. 

A Fitch ressalta que o 
governo estava planejando 
a reforma da Previdência e 
a introdução de tetos para 
os gastos públicos para 
melhorar as perspectivas 
fiscais de médio prazo e 
melhorar as expectativas 
dos agentes. “Mas a situação 
política pode fazer o 
progresso nestas questões 
bastante difícil”, afirma o 
relatório. 

Na última segunda-
feira, a Fitch revisou para 
baixo a projeção do Produto 
Interno Bruto (PIB) do Brasil 
em 2016 e agora espera 
contração de 3,5%, acima da 
queda de 2,5% da estimativa 
anterior Em 2017, a 
projeção de crescimento do 
PIB foi reduzida de alta de 
1,2% para expansão de 0,7%. 
“Riscos de piora para nossas 
previsões ainda persistem”, 
afirma o relatório. “O 
contínuo impacto dos níveis 
baixos de confiança dos 
agentes, incerteza política e 
ventos contrários mais fortes 
vindos do exterior estão por 
trás da decisão de reduzir as 
projeções”, afirma o relatório 
ao comentar o corte nas 
projeções.

A profundidade e a 
duração maior da recessão 
ressaltam o risco de que 
a persistente fraqueza da 
economia pode continuar 
a piorar a consolidação 
fiscal, por meio da queda 
da arrecadação, ressalta a 
Fitch. Com isso, a trajetória 
da dívida bruta deve seguir 
em alta. Em um evento 
para discutir o Brasil em 
Nova York na última terça-
feira, a diretora da Fitch 
especializada no país disse 
que até agora em 2016, a 
evolução do cenário político 
e econômico têm sido 
decepcionantes.

A Fitch avalia que 
um processo lento 
de impeachment e 
preocupações com a piora 
das contas fiscais devem 
contribuir para manter a 
confiança dos agentes em 
níveis historicamente baixos, 
impedindo a recuperação 
do PIB. Ainda no mercado 
doméstico, o aumento do 
desemprego deve contribuir 
para reduzir o consumo. 
A elevada incerteza 
política e perspectiva de 
PIB fraco devem provocar 
outra queda nítida no 
investimento privado, 
afirma o relatório.

// Relatório

45,315 bilhões e as vendas, 
US$ 45,312 bilhões. Esse 
mercado secundário é com-
posto por transações feitas 
entre instituições financei-
ras. Fazem parte dessas ope-
rações os registros de contra-
tos de arbitragem fechados 
no Brasil e no exterior, bem 
como as operações realiza-
das diretamente com o Ban-
co Central.

O Banco Santander segue 
na liderança da maior movi-
mentação de dólares no País. 

Segundo o BC, a instituição 
comercializou no mês pas-
sado US$ 28,661 bilhões em 
60,7 mil operações. Em se-
gundo lugar ficou o Citibank, 
com US$ 17,038 bilhões dis-
tribuídos em 27,8 mil negó-
cios. Na sequência vieram 
HSBC, com U$ 15,736 bi-
lhões em 30,9 mil contratos; 
Bradesco com US$ 14,552 
bilhões em 49 mil operações 
e Itaú Unibanco, com US$ 
12,990 bilhões em 96,8 mil 
operações.

Serviços registraram queda 
no volume prestado em janei-
ro na comparação com o mes-
mo mês do ano anterior, infor-
mou o IBGE.

Os Serviços prestados às 
famílias recuaram 4,1%, en-
quanto os Serviços de infor-
mação e comunicação tive-
ram redução de 2,1%. Os Ser-
viços profissionais, adminis-
trativos e complementares 
despencaram 9,1%.

Já os Transportes, servi-
ços auxiliares dos transpor-
tes e correio encolheram 5,8%. 
A categoria Outros serviços - 
que inclui atividades imobiliá-
rias, manutenção e reparação, 
esgoto e coleta de lixo, servi-
ços auxiliares financeiros, etc. 
- teve perda de 7,9%.

Lava Jato eleva 
ainda mais 
incerteza 
política no 
Brasil, diz Fitch



Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

Cidades
Natal, Sábado, 12 de Março de 2016  /  NOVO  /    9

Nova fuga em Alcaçuz eleva para 127 o número de presos soltos indevidamente no Rio Grande 
do Norte somente até este mês; média é de quase dois fugitivos por dia nas unidades do Estado

Número de fugitivos em 2016 já é 
maior que em todo o ano de 2015

ildrimarck Rauel
Novo Jornal

C
om mais um re-
gistro de fuga do 
sistema peni-
tenciário do Rio 
Grande do Nor-

te, referente à evasão de seis 
apenados da Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz, subiu 
para 127 o número de deten-
tos que escaparam das uni-
dades prisionais potiguares 
em 2016. Isso representa uma 
média de quase dois presos 
ganhando as ruas todos os 
dias.

Outro dado ainda mais 
preocupante: a quantidade de 
fugitivos, apenas até este mês 
de março, já supera em qua-
se quatro vezes todas as ocor-
rências de fugas registradas 
no ano passado inteiro. Em 
2015, 36 detentos escaparam 
das unidades potiguares en-
tre janeiro e dezembro.

Até a manhã de ontem, a 
direção de Alcaçuz ainda não 
sabia precisar a dimensão da 
fuga da noite anterior. Foi ne-
cessário realizar uma recon-
tagem, com o apoio do Gru-
po de Operações Especiais 
(GOE) dos agentes penitenci-
ários, uma força operacionali-
zada pela Secretaria Estadu-
al de Justiça e Cidadania (Se-
juc), para descobrir que seis 
homens escaparam por atra-
vés de um túnel, descoberto 
no Pavilhão 4 da penitenciá-
ria, que é a maior unidade de 
segurança máxima do Estado.

Ao perceber uma movi-
mentação estranha, por vol-
ta das 20h, um guariteiro ain-
da realizou diversos disparos 
de advertência, mas nem isso 
conseguiu evitar que os ho-
mens escapassem.

Questionada sobre o di-
âmetro do túnel encontra-
do, a assessoria de comuni-
cação da Secretaria do Estado 

de Justiça e Cidadania (Sejuc) 
disse não ter realizado a me-
dição e que, além disso, não 
costuma divulgar essas infor-
mações para a imprensa.

Antes dessa fuga, o Pavi-
lhão 4 abrigava cerca de 180 
presos. Ao todo, Alcaçuz pos-
suí aproximadamente 1,1 mil 
detentos, quase 10% de toda 
a população carcerária do Rio 
Grande do Norte.

Do total de presidiários 
que já escaparam das unida-
des prisionais do Rio Grande 

do Norte em 2016, 19 deles 
estavam encarcerados na Pe-
nitenciária Estadual de Alca-
çuz. A primeira fuga registra-
da em 2016 por lá aconteceu 
no dia 19 de janeiro, quan-
do três detentos fugiram. No 
dia 21 do mesmo mês, foram 
mais 10 homens que conse-
guiram escapar.

Na ocasião, outros 19 fo-
ram impedidos de fugir de-
pois que os policiais que fa-
zem a guarda da unida-
de efetuaram disparos de 

advertência.
Atualmente, o RN sofre 

com o déficit de vagas no sis-
tema penitenciário. São 3,5 
mil lugares em cadeias e pri-
sões públicas do Estado para 
aproximadamente 7,5 mil de-
tentos. A diferença chega a ser 
superior que o próprio núme-
ro de vagas: 4 mil.

Para buscar amenizar a si-
tuação, o Governo do Estado 
está construindo, no muni-
cípio de Ceará-Mirim, região 
metropolitana de Natal, mais 

uma cadeia pública. A nova 
unidade poderá abrigar até 
603 presos, divididos em três 
pavilhões com 26 celas cada.

A previsão da Sejuc e da 
Secretaria do Estado de Infra-
estrutura (Sin) é que a obra 
feche março com 25% de con-
clusão. O valor da construção 
está estimado em R$ 21 mi-
lhões e é fruto de uma parce-
ria com o Governo Federal e 
Governo do Estado. O último 
repasse feito para o RN foi na 
quantia de R$ 723 mil.

// apesar da suspeita de uma fuga em massa, direção de alcaçuz confirmou que seis homens conseguiram fugir da unidade na noite de quinta

// alcaçuz continua com presos soltos pelos corredores

// Cadeia Pública, na ZN, registrou maior fuga da história: 46 foragidos

FUGA 
HISTÓRICA
O ano de 2016 
já entrou pra 
história do estado 
negativamente. A 
maior fuga da história 
do sistema prisional 
aconteceu no dia 12 
do mês de janeiro, 
na Cadeia Pública 
de Natal. Ao todo, 46 
detentos escaparam 
e, de acordo com a 
direção da unidade, 
sete presos foram 
recapturados durante 
a fuga. Os presidiários 
cavaram um túnel de 
50 metros a partir do 
Pavilhão B da unidade 
até o Complexo Penal 
João Chaves, que 
abriga presos em 
semiaberto, que fica 
no prédio ao lado. 
Depois disso os 
detentos derrubaram 
uma frágil cerca e 
ganharam o pátio que 
dá acesso ao portão 
da frente da unidade. 
Em seguida eles 
conseguiram chegar 
à rua, onde havia 
veículos aguardando.
Sem contar com 
a fuga registrada 
desta quinta-feira, 
121 detentos haviam 
escapado do sistema 
prisional potiguar neste 
ano. A última fuga 
havia sido na sexta-
feira, dia 08, quando 
um preso se aproveitou 
da fragilidade da 
segurança e fugiu 
correndo pela porta da 
frente da Penitenciária 
Agrícola Dr. Mário 
Negócio, em Mossoró, 
região Oeste do RN.

decreto de calamidade 
será renovado 
por mais seis meses

Desde março de 2015, o sis-
tema saiu do controle do Esta-
do com sucessivas fugas e mo-
tins realizados nos presídios 
por todo o RN. Desde então, o 
Governo convive com diversas 
fugas concretizadas e algumas 
impedidas. Também foi nes-
te último ano que as facções 
criminosas foram oficialmen-
te reconhecidas pelo Executi-
vo e apresentadas à sociedade.

Esse cenário forçou o Go-
verno do Estado a decretar si-
tuação de calamidade pública, 
renovando-o sucessivas vezes. 
Além disso, a Secretaria de Se-
gurança Pública e Defesa So-
cial (Sesed) também recebeu 
o apoio de mais 200 policiais 
da Força Nacional, que come-
çaram a atuar na vigilância 
das ruas e dos arredores dos 
presídios.

Na próxima quinta-feira 
(17), o decreto completa um 
ano e o secretário de Justiça e 
Cidadania (Sejuc), Cristiano 
Feitosa, já anunciou a inten-
ção de renová-lo por mais seis 
meses. Até o momento, o Es-

tado gastou cerca de R$ 7 mi-
lhões na reconstrução dos pre-
sídios depredados nos motins 
de presos.

Boa parte das 33 unida-
des existentes no Estado so-
freu com o quebra-quebra ge-
neralizado e precisa de refor-
mas estruturais, o que reduziu 
em muito a já escassa quanti-
dade de vagas no sistema pri-
sional do RN. 

De acordo com a assesso-
ria de comunicação da Sejuc, 
ainda faltam ser concluídas 
as obras na Cadeia Pública de 
Santa Cruz, além de iniciar 
as reformas na Penitenciá-
ria Desembargador Francisco 
Pereira da Nóbrega, em Caicó, 
e na Cadeia Pública de Nova 
Cruz.

Assim que estas unidades 
forem liberadas, presos que 
hoje ocupam lugar nas pri-
sões de Natal e região metro-
politana, devem ser transferi-
dos para o interior. Dessa for-
ma, a pasta espera diminuir o 
número de fugas e ocorrências 
de violência dentro das celas.

sejuc divulga 
nomes de 
fugitivos

Ainda durante a manhã 
de ontem, a assessoria 
de imprensa da Sejuc 
divulgou a identidade de 
cinco dos seis fugitivos que 
escaparam do Pavilhão 4 
de Alcaçuz, na noite de 
quinta-feira.

A informação foi 
repassada logo após 
a revista nas celas e a 
recontagem dos presos, 
efetuada pela direção da 
unidade com apoio do GOE, 
que foi chamado para evitar 
que houvesse qualquer 
princípio de tumulto na 
operação. De todos os que 
fugiram, apenas um não 
teve a identidade revelada 
com certeza.

Até o momento 
do fechamento desta 
reportagem, a pasta ainda 
tinha dúvidas em relação 
ao verdadeiro nome de 
Wendel Santana de Lima. 
De acordo com a Sejuc, é 
mais provável que o detento 
seja Felipe Anderson da 
Silva. Não foi divulgado, 
no entanto, o motivo da 
confusão.

IDENTIDADE 
DOS 
FUGITIVOS

1. Felipe de Lima 
Fernandes
2. Renato dos Santos 
3. Eudes Rocha 
Bernardino de Sena 
4. Ebson Fábio Ribeiro 
da Costa 
5. Francisco Adalberto 
da Silva Cardoso 
6. Wendel Santana 
de Lima ou Felipe 
Anderson da Silva*

*Até o momento do 
fechamento desta 
edição a Sejuc ainda 
não sabia confirmar 
a identidade desse 
fugitivo.
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VEÍCULOS

Economize nas 

revisões

Planos de financiamento incluem até recompra

Retire 
manchas 
da pintura

Prevenir e 
remediar

C
omprar um car-
ro novo e sa-
ber que o plano 
de manutenção 
sugerido pela 

montadora pode ser seguido 
à risca com preços definidos 
por uma tabela fechada é um 
alento. Esse tipo de progra-
ma tem virado padrão para 
veículos de várias marcas e 
inclui os valores das peças e 
mão de obra.

Para cada modelo há um 
plano definido. Em geral, os 
com preços fixos contem-
plam apenas os itens bási-

cos previstos nas revisões por 
quilometragem rodada ou 
tempo de uso.

Para um Volkswagen Gol, 
por exemplo, as duas primei-
ras revisões obrigatórias par-
tem de R$ 236, já que a mão 
de obra é gratuita. Na ter-
ceira, a conta sobe para R$ 
444,73 e na quarta salta para 
R$ 516,84. O intervalo entre 
elas é de seis meses ou dez 
mil quilômetros, rodados - 
o que ocorrer primeiro. Nas 
inspeções, há troca dos filtros 
de óleo, combustível e do ar-
-condicionado, além do lubri-
ficante do motor.

Para o Ford Focus, os dois 
primeiros serviços saem a R$ 

272 cada e devem ser feitos 
ao seis meses de uso ou cinco 
mil quilômetros e nos primei-
ros 12 meses ou dez mil qui-
lômetros. Na terceira revisão, 
que deve ser feita com dois 
anos de uso ou 20 mil quilô-
metros, o preço sobe para R$ 
720. Para a quarta visita obri-
gatória à oficina, aos 36 me-
ses de uso, são R$ 568.

“As revisões, quando feitas 
adequadamente, garantem o 
bom funcionamento do ve-
ículo por mais tempo e tam-
bém maior longevidade das 
peças e conjuntos com sua 
adequada manutenção. Mas 
fatores como modo de con-
dução e qualidade do com-

bustível podem interferir na 
durabilidade dos componen-
tes”, diz o gerente de marke-
ting de Peças e Serviços da 
Ford, Rodolfo Possuelo.

Os planos com preços fi-
xos não são exclusividade 
das marcas “populares”. A 
Mercedes-Benz oferece pa-
cotes para os Classe A, B, C, 
CLA e GLA. Para os modelos 
mais simples, as revisões fei-
tas anualmente, ou a cada 10 
mil quilômetros, saem por R$ 
750 (a primeira e a terceira) 
e R$ 1.400 (segunda). Para o 
sedã Classe C, as três revisões 
programadas saem por R$ 
850, R$ 1.600 e R$ 850, nessa 
ordem.

Para incentivar as vendas 
de carros novos em tempos 
de crise, algumas marcas es-
tão oferecendo planos de fi-
nanciamento que incluem a 
chamada recompra garanti-
da. Por meio desse sistema, a 
montadora assegura ao clien-
te que receberá o carro de vol-
ta após determinado prazo. 
Na prática, trata-se de uma 
modalidade similar ao lea-
sing. “Esse tipo de plano é in-
teressante para quem gosta 
de trocar sempre de carro”, ex-
plica o consultor da ADK Au-
tomotive, Paulo Garbossa.

Os planos são oferecidos 
principalmente por marcas 
de carros de luxo. Funciona 
assim: o comprador dá uma 
entrada e paga o saldo em 24 
parcelas fixas. A última cor-
responde a 50% do valor do 
carro.

A vantagem é que as 23 
primeiras saem bem mais 
em conta que as dos financia-
mentos convencionais. Des-
contada a entrada, o cliente 
vai financiar menos de 50% 

do valor do bem e, no fim do 
plano, pode devolver o carro à 
concessionária.

Nesse caso, a marca ga-
rante que devolverá ao clien-
te pelo menos 50% do valor 
do modelo zero-km. Ou seja: 

o consumidor estaria trocan-
do seu carro pelo abatimen-
to da dívida. Se acontecer de o 
veículo valer mais que o valor 
devido, ele também receberá 
o “troco”.

Outra possibilidade é usar 

esse valor como parte de pa-
gamento de outro modelo 
novo. 

A recompra é oferecida 
para todos os modelos Audi, 
no plano Audi Pass. No caso 
da Jaguar Land Rover, o pro-
grama Acess está disponível 
para Evoque, Discovery Sport, 
XE e XF.

Numa concessionária da 
capital, uma unidade do XE 
de entrada, com GPS e senso-
res de estacionamento dian-
teiros opcionais, oferecida a 
R$ 181 mil, pode ser compra-
da com entrada de R$ 36 200 
e 23 parcelas de R$ 4.755,47. 
A última prestação é de R$ 90 
300.

Da BMW, o Sign & Go per-
mite compras até sem o pa-
gamento de entrada, com o 
saldo diluído em 24 parcelas. 
A última é 50% do valor do 
carro.

Entre as marcas mais ge-
neralistas, as únicas que ofe-
recem a recompra garantida 
são Nissan, para toda a linha, 
e Hyundai, para o HB20.

FIQUE LIGADO

COMO FUNCIONA 
FINANCIAMENTO
Metade do valor do carro 
é paga pela entrada e 
mais 24 parcelas. A última 
é maior, referente à outra 
metade.

RECOMPRA

Proprietário pode optar 
por devolver o carro à 
concessionária, que paga 
no mínimo 50% do valor de 
compra.

PARCELA FINAL

Carro é usado para pagar 
última prestação. Se 
a opção for continuar 
com o veículo, paga-se 
integralmente a final.

CONDIÇÕES

Loja só aceita o carro de 
volta com revisões feitas 
e em perfeito estado, 
sem batidas ou interior 
desgastado.

Todo carro fica exposto 
a intempéries que podem 
causar manchas na 
pintura. Restos de piche 
que se desprendem do 
asfalto, água pingando 
na garagem e fezes de 
pássaros são alguns dos 
agentes mais comuns.

Para eliminar essas 
marcas, existem diversas 
receitas que circulam na 
internet. Há quem indique, 
por exemplo, esfregar 
limão em manchas de 
cimento e querosene nas 
de piche ou fuligem, e fazer 
um polimento para dar o 
arremate.

Para a fabricante 
de tintas automotivas 
PPG, porém, nenhuma 
dessas soluções caseiras 
é recomendável. “O 
procedimento correto 
é lavar a área usando 
apenas água e um sabão 
adequado para o carro, 
que é menos agressivo”, 
diz Franklin Jeronimo, do 
centro de treinamento da 
empresa.

Ricardo Vettorazi, 
também da PPG, alerta 
que o polimento traz 
riscos. “Se feito em excesso, 
pode desgastar a superfície 
de verniz que protege a 
tinta.”

Eles acrescentam que 
é importante que o dono 
do carro aja o mais rápido 
possível, pois as chances 
de remover a mancha 
diminuem com o tempo.

Isso vale especialmente 
para as fezes de aves, que 
são altamente corrosivas. 
“Em contato prolongado 
com a lataria, elas chegam 
a atravessar o verniz e 
as camadas inferiores 
da pintura”, alerta Helton 
Martins, sócio da oficina 
Graficar.

Nesses casos mais 
graves, é necessário fazer a 
repintura da peça afetada. 
Jeronimo, da PPG, diz 
que a avaliação deve ser 
feita por um profissional, 
a partir da extensão e 
profundidade do dano 
“Se o proprietário deixar 
uma fissura no verniz, 
essa camada pode se 
desprender e provocar um 
estrago ainda maior”, ele 
adverte.

Se o carro está sempre 
vulnerável a agentes 
externos, o ideal é lançar 
mão de meios de proteger 
a pintura. O mercado 
oferece várias soluções. 
Uma delas é a chamada 
cristalização, que consiste 
na aplicação de uma cera. 
Outra é a vitrificação, feita 
com uso de uma resina 
líquida, que é mais cara, 
mas, segundo profissionais 
do setor, cria uma camada 
mais duradoura de 
proteção.

// Montadoras têm programas de serviços com preços fixos que reduzem gastos com manutenção dos veículos 

// O sistema ofertado é uma modalidade similar ao leasing

// Cuidados com a pintura

ELZA FIUZA / AG BRASIL

Thiago Lasco
Agência Estado
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O secretário 
estadual de Justiça 
e Cidadania, 

Cristiano Feitosa, vai 
indicar os nomes que 
irão integrar uma força-
tarefa para participar das 
decisões dos problemas 
atuais do sistema 
prisional. Esta foi uma 
das medidas anunciadas 
ontem depois da reunião 
do Fórum Permanente 
de Discussão do Sistema 
Prisional, realizada na 
sede da Procuradoria-
Geral de Justiça.

O encontro teve 
o objetivo de debater 
medidas necessárias 
de implementação 
no sistema prisional 
potiguar, que este mês 
completa um ano da 
decretação do estado 
de emergência, com 
a assinatura de um 
Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) para 
viabilizar ações nesta área 
da segurança. 

O promotor de justiça, 
Antônio de Siqueira 
Cabral, que atua na tutela 
do sistema prisional 
no Estado, tratou junto 
aos representantes do 
Fórum e ao secretário 
Cristiano Feitosa de 
questionamentos sobre 
o sistema prisional do 
RN como o sistema 
de cogestão nas 
unidades prisionais; 
contratação de agentes 
penitenciários; sobre 
a construção de novas 
vagas; sobre a reforma 
das unidades prisionais; 
sobre bloqueadores 
de celulares; sobre 
implantação de 
sistema de câmeras nas 
unidades prisionais com 
acompanhamento do 
CIOSP; sobre a reforma 
e transformação da 
Casa do Albergado em 
APAC (Associação de 
Proteção e Assistência 
aos Condenados). 

Ele afirmou que não 
houve melhorias no 
sistema desde que foi 
decretado o estado de 
calamidade. “A situação 
se deteriorou”, analisou o 
promotor.  Para Antônio 
Siqueira, “o sistema está 
travado”. 

Durante o encontro, 
ficou decidido que  o 
secretário e integrantes 
do Fórum vão a Macau 
conhecer o modelo de 
funcionamento da APAC 
para viabilizar outras 
unidades no RN. Outro 
assunto da reunião 
foi a possibilidade de 
uma Parceria Público-
Privada para reforma 
de alguns Centros de 
Detenção Provisória 
(CDP) no estado. 
“Segunda-feira (14) 
vamos ter uma audiência 
com o governador para 
‘destravar’ algumas 
coisas que estão paradas”, 
informou o promotor. 

O Fórum se reuniu 
algumas vezes desde 
o ano passado tendo, 
inclusive, elaborado 
um diagnóstico dos 
problemas do sistema 
prisional do estado, 
entregue em audiência 
ao governador Robinson 
Faria. Em setembro 
passado, os integrantes 
divulgaram nota de 
repúdio para externar 
sua preocupação com 
a situação em que se 
encontrava o sistema 
prisional do Estado, que 
só se agravava por falta 
de investimentos e gestão 
deficitária.

// Crise

Fórum 
analisa 
medidas 
para sistema 
prisional 

Maior parcela do efetivo será composta por policiais militares, que inclusive
atuarão infiltrados na manifestação em Natal para auxiliar na ação preventiva

Protesto vai mobilizar 
400 agentes de segurança

Norton Rafael
Novo Jornal

A 
Secretaria Es-
tadual de Segu-
rança Pública 
e Defesa Social 
(Sesed) divul-

gou na manhã de ontem (11) 
como será o plano de atua-
ção das forças de segurança 
durante a manifestação a fa-
vor do impeachment da pre-
sidente Dilma Rousseff e con-
tra o excesso de cargos co-
missionados na Assembleia 
Legislativa do estado, marca-
da para acontecer amanhã na 
Praça Cívica, em Natal, a par-
tir das 15h. De acordo com 
a pasta, mais de 400 agen-
tes estarão em serviço, a par-
tir das 12h, para garantir que 
nenhum transtorno aconteça 
em torno do protesto.

A maior parcela do efetivo 
será composta por policiais 
militares. Ao todo, 359 PMs 
estarão envolvidos na opera-
ção, sendo 54 deles agentes 
do Comando de Policiamen-
to Rodoviário Estadual e os 
demais do Comando de Poli-
ciamento Metropolitano. 

Segundo o tenente-coro-
nel Marcos Vinícius, coman-
dante do Policiamento Me-
tropolitano, as outras regiões 
da cidade não ficarão des-
guarnecidas, uma vez que 
todo o policiamento destina-
do para a manifestação será 
composto por policiais que 
estavam de folga das suas ati-
vidades e foram convocados 
especialmente para trabalhar 
no ato. “Nenhum policial que 
estiver de plantão vai atuar 
diretamente no protesto. Va-
mos contar com um efetivo 
totalmente extra”, explicou. 

O contingente policial 
para a partida entre ABC e 
Globo, que entram em cam-
po às 19h do domingo, tam-
bém está garantido. O custo 
total da operação, em função 
do pagamento de diárias ope-
racionais, deve ficar em torno 
de R$ 20 mil.

Marcos Vinícius tam-
bém afirmou que policiais 
militares velados (sem ca-
racterização) estarão infil-
trados dentro da manifesta-
ção para auxiliar no traba-
lho de segurança preventi-
va e, caso haja algum tipo de 
transtorno (confusões, brigas 
ou depredações contra pré-
dios públicos), em futuras 
investigações.

Apesar de todo o apara-
to montado, Marcos Vinícius 
acredita que o protesto de 
amanhã transcorrerá de for-
ma pacífica. Segundo o co-
mandante, a maior preocu-
pação das autoridades diz 
respeito ao entorno da mani-
festação, em função da pos-
sibilidade de ocorrências de 
conflitos paralelos entre pes-
soas de diferentes correntes 
ideológicas e políticas. 

“Vamos estender nosso 
raio de atuação por até dois 
quilômetros do local da ma-
nifestação, com bloqueios 
policiais e outras ações osten-
sivas”, disse.

As barreiras serão mon-
tadas no perímetro da Pra-
ça Cívica, que envolve as ave-
nidas Afonso Pena e Deodo-
ro e as ruas Mipibú e Seridó, 
onde ocorrerão abordagens a 
veículos e pessoas em atitude 
suspeita.

Diligências serão aciona-
das para fazer o trabalho de 
patrulhamento na região. A 
Ronda Ostensiva com Apoio 
de Motocicletas (ROCAM), o 
Batalhão de Operações Espe-

// Cúpula da Segurança Pública do Estado se reúne para definir o esquema a ser adotado na manifestação programada para domingo

 

// Arthur Dutra, advogado, um dos organizadores do protesto em Natal: roupas verde e amarela 

ciais (Bope) e a cavalaria da 
Polícia Militar também será 
usada nas barreira e entorno 
da manifestação.

Além do trabalho feito 
pela PM, a Polícia Civil atua-
rá com uma Delegacia Mó-
vel completa, que funciona-
rá nas proximidades do Colé-
gio Atheneu, com delegados, 
agentes e escrivães. Além dis-
so, equipes extras da Delega-
cia Especializada de Comba-
te ao Crime Organizado (Dei-
cor) e profissionais velados 
do serviço de inteligência es-
tarão circulando no evento. 
O funcionamento das dele-
gacias de plantão Zona Norte 
e Sul ocorrerá normalmente. 
Ao todo, a Polícia Civil con-
tará com 30 policiais envolvi-
dos na operação.

O Centro Integrado de 
Operações de Segurança Pú-
blica (CIOSP) irá disponibi-
lizar uma Plataforma de Ob-
servação Elevada (POE), que 
estará transmitindo imagens 
em tempo real para o Centro 
de Comando e Controle Mó-
vel onde estarão os coman-
dantes das unidades opera-
cionais. O Itep terá um refor-
ço nas áreas de identifica-
ção criminal, médico legista 
e perícias. 

A PRF manterá, por cau-
tela, uma equipe de pronti-
dão na BR 101 e reforçará as 
barreiras de São José de Mipi-
bú, Macaíba e São Gonçalo. A 
STTU ficará responsável pelo 
desvio dos fluxos de trânsito, 
principalmente relacionados 
ao itinerário dos ônibus que 
trafegam naquela área.

Vamos 
estender 
o raio de 
atuação 

por até dois 
quilômetros 

do local da 
manifestação, 
com bloqueios 

policiais 
e ações 

ostensivas”

Marcos Vinícius
Comandante do 

Policiamento 
Metropolitano

Itinerário do ato 
público é alterado

A pedido da Polícia Mili-
tar, o itinerário do protesto de 
amanhã foi alterado. Ao con-
trário do que estava planeja-
do para acontecer, os mani-
festantes não caminharão da 
Praça Cívica até em frente ao 
prédio da AL, conforme ha-
via sido divulgado durante a 
semana.

Segundo o advogado Ar-
thur Dutra, um dos organi-
zadores do protesto na capi-
tal potiguar, a Polícia Militar 
afirmou não ter condições de 
oferecer total segurança aos 

manifestantes após a cami-
nhada. “A manifestação vai 
acabar já à noite. Como a re-
gião do centro da cidade é 
muito escura, ficaríamos su-
jeitos a assaltos e ação de cri-
minosos”, disse Dutra.

Com a mudança, o ato 
acontecerá apenas no entor-
no da Praça Cívica e ruas ad-
jacentes. A previsão é de que 
o protesto comece a partir 
15h e acabe por volta das 18h. 
Apesar das mudanças, Arthur 
acredita que a adesão popu-
lar será a mesma. A organiza-

ção do evento espera que pelo 
menos 20 mil pessoas partici-
pem da manifestação.

Segundo Arthur, o evento 
contará com carros de som, 
faixas contra a presidente Dil-
ma Rousseff e um boneco in-
flável fazendo alusão ao ex-
-presidente Luís Inácio Lula 
da Silva vestido com roupa de 
penitenciário. 

“Pedimos a população 
que use roupas verde e ama-
relo e leve sua faixa a favor 
do impeachment”, afirmou 
Arthur.

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO
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Protesto dos trabalhadores do transporte coletivo realizam 
protesto para chamar atenção para insegurança na atividade

Rodoviários travam 
trânsito para 
cobrar segurança

P
or mais seguran-
ça, rodoviários 
de Natal protes-
taram ontem em 
diferentes pon-

tos da cidade. A paralisação 
começou por volta das 15h30 
na Avenida Rio Branco, no 
bairro de Cidade Alta. Lá cer-
ca de 50 ônibus ficaram para-
dos na via e também na Ave-
nida Deodoro da Fonseca. Há 
registro da manifestação tam-
bém nos Terminais da Gua-
nabara e da Conceição, além 
do Cruzamento entre a Aveni-
da Bernardo Vieira e Prudente 
de Morais como também nas 
proximidades da Rodoviária 
Velha, na Ribeira.

“Queremos, por exemplo, 
melhorias na iluminação e se-
gurança nos principais termi-
nais, além da retirada de al-
gumas lombadas por parte 
da STTU (Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana), 
já que elas só servem para fa-
cilitar ação de bandidos que 
aproveitam a diminuição de 
velocidade, mas as secreta-
rias dizem que não tem como 
atender”, explica o ex-verea-
dor e presidente do Sindicato 
dos Rodoviários do RN, Júnior 
Rodoviário.

Na Avenida Rio Branco, 
próximo ao Viaduto do Bal-
do e ponto central do protesto, 
motoristas e cobradores divi-
diam entre si alguns episódios 
de insegurança como histó-
rias de assaltos em terminais 
que acabavam com as vítimas 
nuas e roubos seguidos feitos 
pelos mesmos criminosos. 

Ao NOVO, o motorista He-
ronides Alves, 47, que trabalha 
na linha 70, que faz o itinerá-
rio Parque dos Coqueiros/Ri-
beira, contou que há cerca de 
dois meses entrou para as es-
tatísticas de roubos a ônibus 
em Natal. “Sai na primeira via-
gem e estava passando pela 
Ribeira e a 100 metros da de-
legacia um jovem pulou a ro-
leta, botou a faca no meu pes-
coço, levou o dinheiro da em-
presa e desceu como se nada 
tivesse acontecido”. 

A situação foi a primeira 
do tipo vivida pelo condutor 
que trabalha no ramo há sete 
anos. Ele, que tem quatro fi-
lhos, se diz indignado com o 
cenário atual da classe. “Hoje 
eu sinto vergonha de estar na 
categoria não pela profissão, 
mas pelas autoridades públi-
cas que vêm essa situação e 
não fazem nada”.

O colega, que não quis se 
identificar,  atua como cobra-
dor há 10 anos. Ele diz que 
ao sair de casa sempre escu-
ta o mesmo pedido da esposa. 
“Ela reza e pede para eu voltar, 
o problema é que a gente nun-
ca sabe se vai conseguir por-
que a insegurança está muito 
grande nessa cidade”.

OPINIÕES
Não foi difícil achar po-

pulares sentados em calça-
das, praças e até mesmo den-
tro dos ônibus esperando a 
normalização do serviço de 
transporte público. A maioria 
entende os pleitos da catego-
ria, mas reclama dos reflexos 
negativos.

Maria Luz, que trabalha 
em um restaurante no Cen-
tro disse que desconhecia o 
protesto. Pega de surpresa, ela, 

Kyberli Gois
Novo Jornal

que está doente, aguardava 
o transporte para o bairro de 
Nossa Senhora da Apresenta-
ção. “No ponto deles, eles es-
tão certos em buscar seus di-
reitos, mas para a gente que é 
trabalhador e está sendo pre-
judicado, eles estão errados”. 

De acordo com ela, a segu-
rança faz parte da política de 
gestores públicos, mas é a po-
pulação que está sofrendo.

“Eu acho um absurdo, mas 
também acho errada essa falta 
de segurança”.

A estudante Ana Paula 
Oliveira foi mais crítica ao fa-
lar sobre o protesto. “O direi-
to deles acaba quando o meu 
começa”, esbravejou. Segun-
do ela, fazia mais de 1h que 
aguardava o ônibus da linha 
44, que vai para o Pitimbu. 
Ela também não sabia sobre o 
protesto. “Fiquei sabendo ago-
ra quando vi a fila de ônibus 
parados e perguntei ao pesso-
al da parada”.

Com previsão de 
término para 17h30, 
o sistema só voltou a 
funcionar normalmente 
por volta das 17h50. Isso 
porque faltando cinco 
minutos para o tempo 
estipulado pelo sindicato, 
os rodoviários foram 
informados que agentes da 
STTU estavam multando os 
ônibus parados ao longo da 
Avenida Rio Branco.

Cerca de dez 
manifestantes foram 
ao encontro de um 
amarelinho reclamar da 
situação. Dois policiais 
mantiveram guarda ao 
lado da agente Priscila 
Silva. Ela argumentou que 
os rodoviários estavam 
obstruindo as vias e não 

respeitaram as barreiras 
impostas pelos agentes. 
Eles negaram.

Segundo ela, foram 
anotadas as placas de 
cerca de 30 ônibus. Pouco 
mais de 20 minutos de 
conversa entre os agentes e 
o presidente do Sintro, ficou 
acordado que nenhum dos 
veículos seria multado caso 
a situação se normalização. 
Com isso a frota voltou a 
circular.

De acordo com 
Júnior Rodoviário, um 
novo protesto não está 
programado pela categoria. 
“A ideia dessa manifestação 
hoje foi só chamar a 
atenção da população 
sobre a nossa situação”, 
finalizou.

Protesto teve 
princípio de confusão

// Paralisação começou por volta das 15h30 na Avenida Rio Branco, na altura do viaduto do Baldo

// Profissionais e usuários compartilhavam diversas histórias de crimes sofridos durante viagens

// Em frente ao sindicato, motoristas fizeram discurso cobrando resposta das forças de segurança

NIT / NOVO 
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// A bela Jornalista Mariana Rocha curtindo os mimos distribuídos 
pelo Pittsburg em homenagem ao Dia  Internacional da Mulher, 
comemorado na última terça-feira, 8 de março. Para celebrar, 
o Pitts enviou às mulheres da imprensa potiguar espelhos com 
mensagens de respeito, igualdade social e amor

//Micarla de Souza comemorou nas redes sociais a decisão da Justiça de 
rejeitar uma Ação de Improbidade contra a ex-prefeita de Natal

//Coleção Inverno 2017 Yves Saint Laurent apresentada em Paris

//Vereador Hugo Manso homenageando a primeira dama do RN Julianne Faria pelo 
Dia Internacional da Mulher na Câmara de Vereadores de Natal

Sobre notícia 
publicada pela 

colunista Mônica 
Bergamo, da 

Folha de S.Paulo, 
afirmando que a 
presidente Dilma 

tem agido de 
forma “resignada” 

diante da 
possibilidade de o 
seu governo não 
chegar ao final:

Líder do DEM no 
Senado Ronaldo 

Caiado: 
“Uma vez 

‘resignada’, 
Dilma precisa 

reconhecer-se como 
impedimento à 
recuperação do 
Brasil, engolir a 

vaidade política e 
pedir a renúncia”.

Presidente 
Dilma Rousseff:

“Vocês acham que 
eu tenho cara de 
estar resignada e 
renunciar? Vocês 

acham que eu 
tenho gênio para 

me resignar e 
renunciar? Eu não 

estou resignada 
diante de nada 

e não tenho essa 
atitude diante da 

vida. Acho que essa 
onda de boatos 
não contribui e 
cria uma crise 

política negativa 
para a economia 

brasileira”.
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>> Protestando longe
Deputado federal do DEM, Felipe Maia não estará no RN 
neste domingo para ir às ruas contra o Governo Federal. O 
parlamentar está decidindo se participa do movimento em 
Brasília ou em São Paulo, junto com os líderes da oposição.

>> Mudou
O vereador Bispo Francisco 
de Assis deixou o PSB de 
Rafael Motta e filiou-se, na 
manhã de ontem, ao PRB e 
assumiu a presidência do 
partido em Natal.

>> Proteção
A Associação 
Brasileira de 

Emissoras de Rádio e 
Televisão (ABERT), a 
Associação Brasileira 
de Rádio e Televisão 

(ABRATEL), a 
Associação Nacional 

de Editores de 
Revistas (ANER), a 

Associação Nacional 
de Jornais (ANJ) e o 

escritório da UNESCO 
no Brasil entregaram, 
na tarde desta quinta-

feira, uma nota-
manifesto em defesa 

à segurança dos 
jornalistas à Secretaria 

de Comunicação 
(SECOM) da 

Presidência da 
República. A nota-

manifesto foi entregue 
ao ministro da 

SECOM, Edinho 
Silva, que informou 
que encaminhará a 
nota-manifesto ao 

Ministério da Justiça 
para as devidas 

providências.

>> Novo NEI
As crianças que estudam 
no Núcleo de Educação 
da Infância (NEI) da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) 
recebem na próxima 
segunda-feira, 14, novas 
instalações físicas. Ao todo, 
cerca de 3 milhões e 200 
mil reais foram investidos 
para a construção de uma 
nova quadra de esportes e 
para a reforma e ampliação 
do prédio do ensino 
fundamental.

>> Oportunidade
A CVV, uma das ONGs mais 
antigas em atividade no país, 
com 54 anos ininterruptos 
de atuação na prevenção do 
suicídio e apoio emocional 
de forma sigilosa e gratuita, 
faz aniversário neste mês 
de março e para celebrar 
abre cursos para seleção e 
capacitação devoluntários 
em diversos endereços em 
todo o país. O treinamento é 
gratuito.

>> Percebendo...
O senador Garibaldi Alves disse que está preocupado 
e apreensivo com os efeitos do pedido de prisão 
preventiva feito pelo MP de São Paulo contra o ex-
presidente Lula. 
Nesta quinta-feira, no Plenário do Senado, o 
peemedebista considerou “muito grave” a decisão da 
Justiça de São Paulo. “Dessa forma, fica difícil até conter 
a própria militância (do PT)”, avaliou o parlamentar.
Em tempo: o pedido do MP paulista tem sido questionado 
e bastante criticado por juristas de todo o Brasil e se 
transformou em motivo de piada nas redes sociais.

>> Cárcere público-privado
Falando nisso, parece que a Justiça daqui também está 
no encalço dos petistas de Poti. 
Que o diga o presidente da Fundação José Augusto (FJA) 
Crispiniano Neto, que terá que ficar preso no Quartel do 
Comando da Polícia Militar, neste domingo, a partir das 
12h, proibido de participar de qualquer movimentação 
nas ruas da capital por ter convocado a militância do 
partido a protestar contra a “mídia golpista”.
Tudo bem que Crispiniano foi infeliz ao citar “queimar 
e virar carros da imprensa” no Twitter, mas daí a 
considerar isso um perigo enorme para a imprensa 
local e para os manifestantes a favor do impeachment 
de Dilma, ao ponto de manter o auxiliar do governo 
estadual em cárcere por até duas horas depois do 
encerramento dos protestos - ou seja, dependendo da 
vontade dos organizadores do Fora Dilma -, parece um 
tanto quanto equivocado, para não dizer esdrúxulo.

>> Sem saber
Aliás, Crispiniano Neto ainda não foi notificado da 
decisão. Ele está em Brasília desde quinta-feira e poderá 
nem retornar ao Estado até o fim de semana, deixando a 
ver navios a decisão da Justiça local. 

Giro pelo 
Twitter...

...da Rádio Senado: “Senador Cristovám espera que 
Convenção Nacional do PMDB tenha papel conciliador 

perante crise política”;

...do senador José Agripino:  “O Senado aprovou o projeto 
de minha autoria que incentiva a criação de empresas 

juniores nas universidades”;

...do Estadão: “Escritora dinamarquesa é condenada a 
pagar multa de R$12 mil por ajudar refugiados sírios”.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) N 004/2016 - Processo Administrativo nº 8.126/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL FORNECIMENTO DE

RELÓGIOS DE PONTO INFORMATIZADO, MÓDULO CADASTRADOR BIOMÉTRICO,
SOFTWARE, NOBREAK E BOBINAS OBJETIVANDO ATENDER AS NECESSIDADES
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e
especificações constantes no Anexo I Termo de Referência do Edital

24 DE MARÇO DE 2016, pelas 14:30h (Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)
REAGENDAMENTO DO PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 004/2016

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s)
licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
que tem por objeto o

, cuja sessão
inicial está marcada para o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 10 de Março de 2016.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

OBJETO:

AVISO DE LICITAÇÃO

no dia
29.03.2016, às 09h00min.

Arialda Helena do Carmo Martins

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 001/2016
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL P/REGISTRO DE PREÇOS

Aquisição de Materiais/Equipamentos Médico-hospitalares permanentes
destinados ao funcionamento da Unidade de ProntoAtendimento - UPA.

A Pregoeira do Município de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que se encontra aberta licitação na modalidade PREGÃO, na forma Presencial para
Registro de Preços, tipo menor preço por item, com objetivo em epígrafe. A sessão pública
será realizada na sede da Prefeitura Municipal, sita na Rua 26 de Julho, 08 - Centro,

O Edital, na íntegra, encontra-se à disposição dos interessados,
na sala da CPL, no endereço supra, de segunda a sexta, das 08h00min às 13h00min.

São José de Mipibu/RN, 11 de março de 2016
- Pregoeira.

AVISO LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 034/2016 - RP

Objeto:

tipo menor
preço por lote

abertura 28/03/2016, às 09h00 sessão de disputa
28/03/2016 10h00min

nº de
identificação: 621367

Registro de Preços para futura aquisição dos materiais a fim de abastecer a rede
Hospitalar do Estado do Rio Grande do Norte, pelo período de 12 meses, conforme condições,
quantidades e exigências estabelecidas neste Edital. A CPL/SESAP, no uso de suas atribuições
legais, torna pública à realização da licitação na modalidade Pregão Eletrônico,

, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos
vigentes. A das propostas será no dia e a
será no dia e terá início às , no site . (Horário de
Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site com

e no . Informações na CPL/SESAP - Fone (84)
3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min de segunda à sexta-
feira.

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

Natal/RN, 11 de março de 2016
- SESAP/RNAna Maria Ferreira da Silva

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA DO
RIO GRANDE DO NORTE - SESAP

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Em pleno escândalo 
de doping envolven-
do atletas russos, o COI 

alerta que o controle sobre 
substâncias proibidas duran-
te os Jogos Olímpicos e Para-
límpicos do Rio de poderá ser 
“medíocre” diante dos atrasos 
na # do Brasil para sediar o 
evento. O país tem até a próxi-
ma sexta-feira para alterar sua 
legislação antidoping, crian-
do um tribunal único, sob o 
risco de ter seu laboratório 
descredenciado.

Documentos confiden-
ciais obtidos pelo portal Esta-
dão.com apontam para preo-
cupações do COI sobre o as-
sunto. O informe é de 29 de 
fevereiro e assinado pelo dire-
tor-geral da entidade, o belga 
Christophe De Kepper. Os do-
cumentos foram usados para 
as reuniões mantidas na se-
mana passada para examinar 
a situação do país.

Para o COI, o laboratório 
de testes no Rio está “inteira-
mente operacional com as 
análises aperfeiçoadas e está 
no bom caminho para ofere-
cer serviços completos duran-
te os Jogos”. A Agência Mun-
dial Antidoping (Wada) havia 
retirado a credencial do labo-
ratório em 2014, exigindo re-
forma completa das práticas. 
O problema, agora, seria po-

lítico e por falta de uma legis-
lação específica para atender 
aos padrões do COI. “O labo-
ratório corre o risco de per-
der sua credencial se as regras 
antidoping forem declaradas 
como não conforme ao Códi-
go Mundial Antidoping até o 
dia 18 de março”, alertou o De-
partamento Médico e Científi-
co do COI. “Essa decisão é ine-
vitável, salvo se uma lei brasi-
leira for modificada para per-
mitir colocar em práticas as 
regras em conformidade com 
o Código”, indicou.

O COI traça um cenário 
pessimista caso essa seja a re-
alidade no dia 18 de março. 
“Se o laboratório perder sua 
credencial, todas as amostras 
devem ser transportadas a la-
boratórios situados em outros 
países para que a análise seja 
feita”, indicou. “Isso provoca-
ria não apenas grandes gastos, 
mas também atrasos. E, por 
consequência, o serviço ofere-
cido aos atletas íntegros será 
medíocre”, alertou.

Na Copa de 2014, a Fifa foi 
obrigada a transportar cada 
uma das amostras de testes do 
Brasil para um laboratório em 
Lausanne. Com relação aos 
Jogos do Rio, porém, um dos 
principais temas será a credi-
bilidade dos teste diante das 
revelações da Wada sobre a 
organização liderada pelo es-
tado russo para camuflar ca-
sos de doping em seus atletas.

I
ncomodado por ter 
poucas partidas trans-
mitidas pelo SporTV, 
o Santos decidiu rom-
per com a Rede Globo/

Globosat e, ontem, confirmou 
que assinou contrato com o 
grupo Turner, pr#oprietário 
do canal Esporte Interativo, 
para a cessão dos direitos de 
transmissão de seus jogos em 
TV fechada nas edições de 
2019 a 2024 do Campeonato 
Brasileiro.

“O clube reconhece a im-
portância da Globosat nas 
transmissões do Santos, mas, 
também enxerga, de manei-
ra positiva, esta nova parce-
ria com o Esporte Interativo. 
É uma definição estratégica 
da diretoria do Santos, na qual 
entende que, devido seu posi-
cionamento no futebol nacio-
nal e mundial, chegou o mo-
mento de procurar ampliar 
ainda mais sua exposição”, diz 
a nota oficial do Santos.

No domingo, quando re-
cebeu o Corinthians na Vila 
Belmiro pelo Paulistão, a tor-
cida santista já comemorou o 
acerto com o Esporte Interati-
vo: “Globo, o monopólio aca-
bou”, dizia uma faixa estendi-
da por uma organizada. Nos 
últimos anos, os torcedores já 
haviam protestado outras ve-
zes pelo fato de o Santos ter 
menos partidas exibidas pela 
Globo do que São Paulo, Pal-
meiras e Corinthians.

// Rio-2016

Jamil Chade
Da Agência Estado

Controle de doping 
corre risco de ser 
‘medíocre’, diz COI

Time do litoral paulista é mais um a fechar contrato com os 
canais Esporte Interativo para transmissão de seus jogos

Santos encerra novela 
e rompe com a Globo

Ao aceitar a oferta do Es-
porte Interativo, entretanto, 
a diretoria do Santos não de-
talhou os valores recebidos. 
“Não se trata apenas de ino-
vação. Nossa intenção é bus-
car a modernidade no futebol. 
É uma posição saudável. Des-
ta forma vamos disponibilizar 
aos nossos sócios e torcedo-
res, que são mais de 8 milhões, 
opções de escolha para acom-
panhar o Santos. Com a Rede 

Globo não mudará nada. 
Sempre existirá respeito entre 
ambas as partes”, comentou o 
presidente santista Modesto 
Roma Jr.

Em 2019 vence o atual 
contrato da Globo com os clu-
bes que disputam o Brasilei-
rão. A emissora carioca nego-
cia a renovação de um paco-
te que inclui tevê aberta, tevê 
fechada, pay per view, explo-
ração internacional, telefonia 

móvel e internet. A Turner en-
trou na disputa oferecendo 
adquirir apenas os direitos so-
bre a tevê fechada.

Em fevereiro, o conselho 
deliberativo do São Paulo op-
tou por assinar com a Globo, 
que, de última hora, aumen-
tou consideravelmente a pro-
posta, oferecendo pagar R$ 60 
milhões em luvas, contra R$ 
40 milhões do Esporte Intera-
tivo. A emissora carioca pela 
primeira vez também aceitou 
dividir a proposta por platafor-
ma, detalhando a oferta pelos 
direitos de tevê fechada.

Caso uma solução não seja 
encontrada até 2019, a trans-
missão do Brasileiro pode fi-
car caótica. Apenas os jogos 
entre equipes que assinaram 
com o SporTV seriam trans-
mitidos por este canal, o mes-
mo valendo para o Esporte In-
terativo. Partidas entre times 
que têm contratos com emis-
soras diferentes ficaram sem 
transmissão em tevê fechada. 
Por enquanto, além do Santos, 
também Bahia e Atlético-PR 
já assinaram com o Esporte 
Interativo O Grêmio, por ou-
tro lado, recusou oficialmente 
a oferta da Turner.

Para a tevê aberta, as três 
próximas edições do Brasi-
leirão estão garantidas com 
a Globo. Até agora nenhu-
ma emissora concorrente de-
monstrou interesse real em 
adquirir esses direitos. 

// torcida pressionou a diretoria por rompimento com a Globo

DIVULGAÇÃO
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Precisando se recuperar no segundo turno do Campeonato Potiguar, América encara o Assu com 
time titular, hoje, no estádio Edgarzão; com vaga garantida na final, Dragão prioriza Copa do NE

Força máxima 
no Estadual
Leonardo Erys
Norton Rafael
Do NOVO

O 
América es-
treou com o pé 
esquerdo no 
segundo turno 
do Campeona-

to Potiguar. Já com vaga garan-
tida na final do Estadual e prio-
rizando a Copa do Nordeste, o 
treinador Guilherme Macu-
glia poupou todo o time titu-
lar rubro na partida contra o 

Alecrim, no último fim de se-
mana, e, certamente, não gos-
tou do que viu. Com um fute-
bol bastante deficitário, o alvi-
negro foi presa fácil para o seu 
rival e acabou derrotado por 1 
a 0.

Com o resultado negativo 
e uma enxurrada de críticas 
recebidas após o revés, Macu-
glia decidiu abandonar a ideia 
de usar um time alternativo no 
segundo turno do campeona-
to local. Ao que tudo indica 
o treinador não deve poupar 

nenhum jogador no confron-
to contra o ASSU, que aconte-
ce logo mais às 19h, no estádio 
Edgarzão, na cidade de Assu.

A tendência é de que Gui-
lherme Macuglia repita o time 
que atuou contra o Estancia-
no, na terça-feira, pela Copa do 
Nordeste. Mesmo sem ter feito 
uma grande partida – o Alvir-
rubro ficou apenas no empa-
te contra o time sergipano por 
0 a 0 – o treinador vai seguir 
apostando na base montada 
desde a sua chegada ao Dra-

gão, principalmente com o tri-
pé cauteloso no meio de cam-
po formado pelos volantes Jú-
lio Terceiro, Tiago Dutra e Feli-
pe Macena. 

Quando opta pelo time 
principal, Macuglia não abre 
mão do esquema que segue 
desde a primeira partida em 
que assumiu o comando do 
Dragão. A única mudança que 
pode acontecer é a entrada de 
Mateusinho entre os titulares. 
O meia entrou no decorrer da 
partida contra o Estanciano e, 

mesmo com pouco tempo em 
campo, foi o principal nome 
do confronto. 

A ideia do treinador de uti-
lizar o time titular é fomentada 
também pelo fato da rodada 
decisiva da Copa do Nordes-
te só acontecer daqui a mais 
de dez dias. Apenas em 23 de 
março o América encara o Co-
ruripe, na Arena das Dunas, e, 
se vencer, estará na segunda 
fase do certame regional, in-
dependente da primeira ou se-
gunda colocação do Grupo B. 

Além disso, existe a neces-
sidade de ter uma campanha 
decente neste segundo turno 
– ou até mesmo a busca pelo 
título para evitar uma possível 
final.  Com a derrota na roda-
da de estreia para o Alecrim 
em casa, o Dragão começou o 
turno na penúltima colocação 
na tabela – à frente apenas do 
Palmeira de Goianinha. 

Por isso, uma reação pode 
ser considerada imediata nes-
te momento para o elenco do 
Alvirrubro.

Para toda ação, existe uma 
reação. Se a opção tática do 
técnico americano Guilher-
me Macuglia tem servido na 
defesa, no ataque o time já 
teve dias melhores. A média 
de gols do Dragão caiu de ma-
neira abrupta desde que o trei-
nador assumiu o comando do 
time, em fevereiro.

Nos quatro jogos mais re-
centes, o Dragão passou em 
branco em três deles e só mar-
cou um gol. O autor da proeza 
foi o meia Cascata, que, de pê-
nalti, fez o gol que deu a vitó-
ria ao América no duelo dian-

te do CRB pela quarta rodada 
da Copa do Nordeste.

Marcar muitos gols não 
tem sido uma prática do time 
do técnico gaúcho. Em sete jo-
gos sob o seu comando, o Dra-
gão marcou seis gols – média 
de menos de um por partida, 
bem abaixo da deixada por 
Aluísio Guerreiro. Até agora 
o placar mais elástico conse-
guido por Macuglia foi o 2 a 0 
diante do Estanciano e do Ba-
raúnas, ambos na Arena das 
Dunas. Esses, aliás, foram seus 
dois primeiros jogos como 
treinador do América.

O técnico Wassil 
Mendes, um dos mais 
conhecidos no cenário do 
futebol potiguar, assumiu 
o Assu na última rodada 
do primeiro turno depois 
da demissão de Reginaldo 
Sousa que se deu após o 
empate por 1 a 1 com o 
ABC no Frasqueirão.

Nas duas rodadas 
que comandou a equipe, 
Wassil ainda não perdeu. 
O treinador acumula uma 
vitória por 3 a 1 diante 
do Alecrim na estreia e 
um empate por 0 a 0 com 

o Baraúnas na rodada 
passada.

Para essa rodada, o 
treinador terá o retorno 
de três peças importantes 
na composição do time 
titular. O volante Lano, o 
experiente lateral-esquerdo 
Rogerinho e o atacante 
Tiago Souza, principal 
nome do setor ofensivo da 
equipe.

Por outro lado, o 
treinador perdeu o atacante 
Somália, que rescindiu 
contrato com o clube nesta 
semana. 

Ataque 
diminui ritmo

Com Wassil, Assu 
não perdeu

// Time do técnico Guilherme Macuglia começou com o pé esquerdo na disputa do returno da competição estadual

O estilo de futebol gaúcho do 
técnico Guilherme Macuglia 
no América está evidente. 
Desde que chegou ao clube, 
a primeira preocupação do 
técnico foi com o sistema 
defensivo. E tem surtido 
efeito.
Ele dirigiu a equipe em sete 
partidas oficiais. Dessas, cinco 
foram com o time principal 
(dois com mistos) e o time 
não foi vazado nenhuma vez. 
Nesse período, foram três 
vitórias (2 a 0 no Baraúnas, 2 
a 0 no Estanciano, em Natal, e 
1 a 0 no CRB) e dois empates 
(0 a 0 diante do Globo e do 
Estanciano, fora de casa).
A mudança tem a ver com o 
estilo adotado pelo técnico. 
Logo no seu primeiro 
treino em Natal, apesar de 
não conhecer o elenco de 
maneira fiel, ele mudou o 
esquema tático da equipe.
O 4-2-3-1 e o 4-3-3 adotado 
pelo ex-treinador Aluísio 
Guerreiro ficaram para trás 
diante de uma ideia mais 
cautelosa.  Macuglia optou 
pelo 4-3-1-2 e não larga 
mão do tripé de volantes 
comandando o seu meio de 
campo e dando proteção 
à defesa. A tática tem sido 
alvo de críticas de alguns 
torcedores americanos, que a 
consideram conservadora.

América não 
sofre gols com 
time titular

FICHA
TÉCNICA

Assu 
Elias; Ila, Romeu, 

Gilmar e Rogerinho; 
Lano, Arquiriam, Jair e 
Adham; Jefinho e Tiago 

Souza.
Técnico: 

Wassil Mendes

América
Flávio Boavntura, 
Gustavo e Alex 
Cazumba; Júlio 
Terceiro, Felipe 

Macena, Tiago Dutra 
e Cascata; Thiago 
Potiguar e Rômulo.

Técnico: 
Guilherme Macuglia

Estádio: Estádio 
Edgarzão, em Assu 
Hora: 19h. Árbitro: 

Leandro Saraiva 
Dantas de Oliveira

DESTAQUES
Tiago Souza

O camisa 9 tem sido um 
dos principais nomes 

do Assu neste Estadual. 
No jogo contra o ABC 
no primeiro turno, no 
Frasqueirão, Tiago 
Souza deu trabalho 
à defesa alvinegra 
principalmente em 

jogadas de velocidade. 
Machucado, ele não 

atuou na primeira 
rodada do segundo 
turno, mas voltará a 
campo hoje. Antes, 
havia marcado duas 
vezes na vitória por 3 
a 1 sobre o Alecrim, 
na última rodada do 

primeiro turno.

Cascata

A má fase do ataque 
americano não tem 

interferido nas atuações 
do veterano meia 

Cascata. Muito pelo 
contrário. O jogador, 

que começou a 
temporada bastante 
irregular, tem sido a 
principal válvula de 
criação do time. O 

camisa 10 tem tentado 
organizar o jogo desde 

o setor defensivo, 
buscando bola ainda 
com os zagueiros. Na 

seca de gols do time, foi 
o último a balançar as 
redes – na vitória por 1 

a 0 sobre o CRB. 

4 a 0 no primeiro turno
No primeiro turno do 

Campeonato Potiguar, o 
Assu não teve chances 
diante do América na 

Arena das Dunas. Muito 
superior em campo, o 
Dragão massacrou o 

Camaleão do Vale por 4 
a 0. Os gols da partida 

foram marcados por 
Thiago Potiguar, Reis, 

Gustavo e Gabriel. 

 / NJ

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO
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Cultura

Cantora retorna hoje ao palco do Teatro Riachuelo, sem orquestra, agora na 
companhia apenas do violonista Ronaldo Rayol, para divulgar seu último CD  

Angela Maria
ao som do violão
Kyberli Gois
Do NOVO

M
úsica 
popular 
brasileira 
com um 
viés mais 

romântico e da melhor 
qualidade é o que não vai 
faltar hoje em Natal. Isso 
porque um dos maiores 
ícones do estilo no Brasil, 
a cantora Ângela Maria, 
após pouco mais de oito 
meses longe do palco do 
Teatro Riachuelo, retorna 
para divulgar ao público 
potiguar o seu mais 
recente trabalho “Ângela à 
Vontade em Voz e Violão”. 

O CD é uma inovação 
na carreira da veterana que 
esta prestes a completar 87 
anos, sendo 67 dedicados 
à música. A obra – lançada 
nacionalmente em agosto 
passado – traz regravações 
de grandes artistas de sua 
época, na voz dela que 
é considerada uma das 
últimas rainhas do rádio 
ainda em plena atividade.

Acostumada a gravar 
com grandes orquestras, 
sinfônicas e corais, e com 
mais de 110 discos no 
currículo, pela primeira 
vez ela se aventurou 
acompanhada somente de 
um violão e do violonista 
Ronaldo Rayol, que é 
irmão do cantor Agnaldo 
Rayol. “A princípio achei 
estranho, mas depois 
que comecei a gravar 
fui gostando muito do 
resultado”, contou Ângela 
em entrevista exclusiva ao 
NOVO por telefone.  

No repertório, 
clássicos que nunca foram 
regravados por ela antes, 
como “Nunca” (Lupicínio 
Rodrigues), “Retalhos de 
cetim” (Benito di Paula), 
“Só louco” (Dorival 
Caymmi) e “Manhã de 
carnaval” (Luiz Bonfá 
e Antônio Maria). “São 
músicas de sucesso de 
colegas com uma nova 
roupagem”, ressalta.

Na listagem de músicas, 
Ângela não deixou de fora 
os seus grandes sucessos 
como “Gente Humilde”, 

“Vida de Bailarina”, 
“Tango Pra Tereza”, 
“Lábios de Mel”, “Falhaste 
Coração” e “Babalu” agora 
devidamente revertidos 
para o formato banquinho 
e violão. 

A ideia, conta ela, é 
apresentar aos jovens 
esses sucessos de anos 
atrás. “É um repertório 
que busca agradar o 
público dos anos 50, 
como também mostrar 
para essa nova geração os 
nossos clássicos um pouco 
esquecidos”, brincou ela.

Com relação à 
aprovação do público 
sobre o disco no qual ela 
chamou carinhosamente 
de “salada”, a cantora espera 
um receptividade positiva 
dos natalenses. “Tenho 
certeza que o público de 
Natal vai gostar muito 
do trabalho porque é um 
mistura bem bacana dos 
meus sucessos e clássicos 
regravados”. A cantora, 
inclusive, ressaltou o amor 
que tem pela capital do sol. 
“Essa cidade é muito linda, 
adoro o ar, o mar, adoro 
tudo”, contou.

De Natal, a turnê de 
apresentação do novo 
trabalho segue pelas 
regiões Norte e Nordeste, 
principalmente pelas 
capitais. Ao todo serão 18 
shows até outubro.

Voz feminina veterana 
dos tempos áureos do 
rádio, que ainda tinha 
como colegas nomes 
como Dalva de Oliveira, 
Maysa, Elza Soares entre 
outras, Ângela não deixou 
de comentar o atual 
momento que vive a 
música brasileira em todos 
os estilos. 

Para ela, hoje em dia 
é muito mais fácil fazer 
sucesso no Brasil. “Na 
minha época se destaca 
quem tinha uma grande 
voz, cantava bem com 
vozeirão”, lembra. “Hoje 
em dia qualquer máquina 
de ultima geração pode 
consertar os desafinados”, 
acrescenta.

Ainda segundo a 
cantora, atualmente 
também é muito mais 

fácil emplacar um grande 
sucesso nas rádios do país. 
“Tanto que queria começar 
agora”, brincou. A veterana 
ainda faz a ressalva que 
“hoje qualquer um pode 
ser cantor, músico não, 
mas cantor sim”.

A cantora ainda 
destacou que a MPB 
está sendo aos poucos 
esquecida por uma parcela 
do público brasileiro. O 
motivo, disse Ângela, seria 
a preferência pelos ritmos 
de artistas estrangeiros. 
“Antigamente se valorizava 
mais o nosso músico”, 
alfinetou.

BIOGRAFIA
O nome de batismo é 

Abelim Maria da Cunha, 
mas o nome artístico é 
Ângela Maria. Também 
há o apelido carinhoso 
de “Sapoti”, dado pelo ex-
presidente Getúlio Vargas.
Natural de Conceição de 
Macabu, litoral do Rio de 
Janeiro, a menina começou 
a cantar no coral da igreja 
próxima da casa dos pais, 
um pastor evangélico e 
uma dona de casa.

Na juventude chegou a 
trabalhar em uma fábrica 
de lâmpadas e também 
em uma tecelagem antes 
de embarcar de vez na 
música. Após ganhar os 
primeiros concursos, 
Ângela gravou o seu 
primeiro disco, em 1951. A 
partir daí o sucesso entrou 
na sua vida e segue até 
hoje.

Mas nem tudo foram 
flores em sua carreira. 
Com seis casamentos 
e sofrendo com golpes 
sistemáticos de alguns 
empresários e maridos 
oportunistas, Ângela 
chegou a ter dificuldades 
financeiras o que interferiu 
na profissão.

No final dols anos 70 
ela conheceu um jovem 
rapaz, quase três décadas 
mais novo que ela: Daniel 
D’Angelo, que contava  
então com 18 anos. A 
dupla se apaixonou e vive 
junta até hoje. No entanto, 
o casamento só aconteceu 
em maio de 2012. 

SERVIÇO
Ângela à Vontade em Voz e Violão

Quando: sábado, 12 de março;
Horário: 21h; Local: 
Teatro Riachuelo; Classificação: 
12 anos. Duração:  90 minutos;
Ingressos: no local

BIANCA TATAMIYA


